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MESA SENADO FEDERAL Presidente: João Goulart <Vice­
Presidente da República) . 

Filinto ' DO PARTIDO ·REPUBLICANO Vice-Presidente: Senador 
Müller. 

• ,SUPLENTES 

19 Secretário: Senador Cunha Mello. 
29 Secretário: .Senador Freitas Ca-

valcanti. ~ 
39 Secretário: senador Gilberto Ma­

rinho. 
49 Secretário: Senâdor Novaes FilliO. 

.,.19 Suplente: Senador -Mathias 
Olympio. 

29 Suplente: . senador Heribalcto 
Vieira. 

Comissão Diretora 
Filinto Müller. 
Cunha Mello. 
Freitas Cavalcanti. 
Gilberto Marinho. 
Mathias Olympio. 
Heribaldo Vieira. 
Secretário; Luiz Nabuco 

Geral da Secretaria) . 
(Diretor 

LIDERES E VICE-LíDERES 
DA MAIORIA 

Jefferson de Aguiar. 

VICE-LIDERES 

Victorino Freire. 
Moura Andrade. 

DA MINORIA 

Lfder: João Villasbôas. 
Vice-Líder: Rui Palmeira. 

DOS PARTIDO'S 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 

Llder: 

···························· 
Vice-Lideres: 

. Victorino Freire. 
Jefferson -de Aguiar. 
Moura Andrade. 

,"".., 
-~1 •• 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Líder: Argemiro de Figueiredo. 

Vice-Lideres: 

Vivaldo Lima. 
Saulo Ramos. 
Barros carvalho. 

DA UNIAO DEMOCRATICA 
NACIONAL' 

Lfder: João Villasbõas. 
Vice-Líder: Rui Palmeira. 

DO . PARTIDO LIBERTI\DOR 
I.Jder: Octávio Mangabeira. 
Vice-l.Jder: Novaes .Filho. 

Líder: At~ili9 Vi_vacqua. 
DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 
IJdei: 'Jor.ge .Maynard. •. ~ • 

,Comissões - Perma~e,Rtes 
. . . 
Comissão de Finanças 

Gaspar venoso - Presidente. 
Vivaldo Lima - Vice-Presidente. 
Ary V~anna. 
Francisco Gallotti. 
Victorino Freire. 
Moura Andràde, 
Paulo Fernandes. 
Lima GuimarãeS. 
Fausto Cabral. 
Barros Carvalho. 
Daniel Krieger. 
Fernandes Távora. 
Saulo Ramos, 
Irineu Bornhausem. 
Fernando Corrêa. 
Dix-Huit Rosado. 

. Mem de Sá. 
SUFLENTES 

P.S.D.: 

1. Menezes Pimentel. 
2. Jefferson de Aguiar. 
3. Ruy Carneiro. 
4. Jarbas ~ara~o. 
5. Taciano de Mello. 
6. Eugênio de Barros. 

P.T.B.: 

... Leônidas Mello. 
2. Caiado de Castro. 
3. Arlindo .Rv.:h1gur:::.. 
4. Zacar .. as de A~~mnpçao. 
5. Guido Mondin. 

U.D.N.: 

P.s.n .. : 
1. Gaspar venoso. 
2~ Jarbas Maranhão. 
3. FrancisCo· • Gallott1. 
4. ~ry Vianna. 

P.T.B.: 

1 .. Mourão Vieira. 
2. Barros Carvalho. 
• a .. ,caiado de Castro. 

U.D.N.: 

1. Affonso Arinos. 
2. João Arruda. 
·3. João vmasbôas. 

Secretária: Maria do Ca.rmo · R:on­
don Ribeiro saraiva, bfieial Legis­
lativo. 

Comissão de Economia 
Ary Vianna - Presidente. 
Fernandes Távora - Vice-Presi-

dente. 
Lino de Mattos. (•) 
Lima Teixeira. 
Alô Guimaí-ães. 
Taciano de Mello. 
Leônidas de Mello. 
Guido_.~."\llondim. 
Joaquim Parente. 

SUl' LENTES 

P.S.D.: 

1. Eugênio Barros. 
2. _Jefferson de. Aguira, 
3. Moura Andrade. 

P.T.B.: 
1. Argemiro de Figueiredo. 
2. Fausto Cabral. 
3. Sol,IZa Naves. 

.P.T.B.: 
1. Milton Campos. 1. L'Ourival Fontes. 
2. Padre cala.zans, 
3. Rui Palmeira. U.D.N.: 
4. Coimbra Bueno. 1. Reginaldo Fernandes . 
5. João Arruda. 2. Fernando Corrêa. 
Secretário: Renato Chermont.. · secretária: Romilda D'larte. 
Reuniões: Têrças-feiras, às QU111Ze Reuniões: Quintas-feiras, às 15,30 

boras. horas. 

Comissão de Constituição 
· e Justiça 

Lourival Fontes - Presidente. 
Daniel Krieger - Vice-Presidente. 
Menezes Pimentel. 

Benedicto· Valladares~ 
Jefferson de Aguiar. 

Ruy Carneiro. 
Lima Guimarães. 
Argemiro de Figueiredo. 
Rui Palmeira. 
Milton Campos. 
Attilio Vivacqua. 

Comissão de Trans.p_ortes, 
Comunicações e Obra8 Públicas 

Francisco Gallotti - Presidente. 
Eugênio Barros. 
Coimbra Bueno. 
Taciano de Mello. 

SuPLENTES 

P.S.D.: 

1. Ary Vianna. 
2. Victorino Freire. 
3. Paulo Fernandes. 

P.T.B.: 

1. Fausto Cabral. 

U.D.N.; 

1. Joaquim Parente~ 
Secretária: Isnard Barros de Al­

buquerque Melo, Oficial Legislativo. 
Reuniões: Quartas-feiras, âs 16,00 

horas. 1 

Comissão de Saúde Pública 
Reginaldo Fernandes - · Presidente. 
Alô Guimarães - Vice-Pres1ctente. 
Pedro Ludovico . 
.M:Jguel Couto. 
Fernando Corrêa. 

SUPLENTES 

P.S.D. 

Taciano de Melo. 
:Eugenio de Barros. 

P.T.B.: 

Vivaldo Lima. 

-U.D.N.: 

Fernandes .Távora. 
Dix-Huit Rosado. 
Secretária: Alva Lírio Rodrigues, 

Oficial Legislativo. 
Reuniões: Quintas-feiras, .às 16,00 

horas. . 

Comissão de Legislação 
Social 

Lima Teixeira - President~. 
Ruy Cru·nciro - Vice--Presidente. 
Caiado de Castro. 
João Arruda. 

Jefferson de Aguiar . 
Menezes Pimentel. . 
Lino de Mattos. 
Irineu Bornhausen. 

SUPLENTES 

P.S.D.: 

1. Francisco -Gallott.i. 
2. Aiy Vianna. 
3. SebastJão Archer. 

P.T.B.: 

1. Lourival Fontes. 
2. Vivaldo Lima. 
3. Miguel Couto.· 

U.D.N.: 

1. Dix-Huit Rosado. 
2. Padre Calazans. 
Secretária: ·Eulália Chockatt de Sá. 
Reuniões: Quartas-feiras, .às 16,30 

horas. 

Comissão de Redação 
1. Mourão Vieira - Presidente. 
2. Sebastião Archer '- Vice-Presi-

dente. 
a. Afonso Arinos. 
4. Ary Vianna.· . 
5. Padre Calazans. 
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SUPLENTES 

P.S.D.: E X P E o-I E N. TE 
1. Menezes Pimentel, 
2. Ruy carneiro. DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

.. ~ . 

Fevereiro de 1960 

<1> Substitufdo teinporàriamente 
pelo Sr. fac1ano de Mello 

(2) Substitutao temporàriamente 
pelo Sr. Ban<1eua Vaughan. 

Sec.retárlO - Mié<:lo <lOS &lOtas 
U.D.N.: DIRETOR • GERAio 

~ · Andrade. -;; 

1. Daniel Krieger. 
2. Joaquim ~arente. 

- P.T.B.: 
1. Lourival Fontes. 
Secretária: Cecilia de R' e zen de 

Martins. . 
Reuniões: Têrças-feiras, às 15,00 

horas. 

Comissão de Relações 
Exteriores -

Affonso Arinos - Presidente. 
Benedicto Velladares - Vice-Presi-

dente. • 
Gaspar Velloso. 
Moura Andrade. 
Lourival Fontes. 
Miguel Couto. 
Vivaldo Lima. 
Rui Palmeira. · 
Mem de ISá. 

· SUPLENTES 

P.S.D. 
1. Menezes Pimentel. 
2. Jefferson de Aguiar. 
3. Paulo Fernan~es . 
. P.T.B.': 

1. Lima Guimarães. 
:2. Àrgemiro de Figueiredo. 
3. Mourão Vieira. 

U.D.N.: 

1. Milton Cari'lpos. 
2. João Villasboas. 

P.L.: 
·1. Octávio Mangabeira. 

Secretário: João Batistá. Castejon 
Branco, Oficial LegisJ~tivo .. 

Reuniões: Quartas-feiras,·· às .16,00 
horas. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA . ' 
CHBFB oo sERVIÇO DE PuSLI~AÇÕE!I CHEFE DA S&:y%0 .,B RI!DAÇ10 

.MURII.O FERREIRA AI. VES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO' NACIONAL 

SEÇÃO 11 

, lmprésso nas oficinas do Departamento de Imprensa N~clonal 
AVENIDA ROIJRIGUES ALVES, 1 

• 
lo.SSI'RA'l''O;B,AS 

IU;PARTIÇ6ES ~ PARTICULARES 

Capital !! Interiot 

JUNCIO'R!R108 

Capital e l11terlor 

Semestre ••••••.••••.•• , 
AnQ •• _._._ •• _ .... : •••••••• 

~erlo;r 

DO,OO Semes~ :•; ._. ·~·X••;•.• •• 
.,6,001 Ano .......... _._ •••••••• 

39,00 
~ü,OO 

Anó . ····•·• ·-·-•-•:• .;._ .... •: ~ !36,00 AnDl Crt t08,00 

. - · Excetuadas às para. o -exterior, que serão sem}tre anuais, as. 
assiDatU.ras poder-se-ão tomar, 'em qualquer época, por seis meses 
ou um ano.. _ 
· - A fim de possibilitar a remessa de valores arJ>mpanhados de 
esclarecimentos· quanto à sua attlicação, solicitamo-s dêem preferência 
à remessa por meio de chequ.e ou vale postal, emitidos a· favor. do 
TesouTeiro do Departamento de Imprensa NacionaL 

· - Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos asSinantes sOmente mediânte solicitação.· 

- O custo do número atrasado será acrescido de CrS O,tO @. po~ 
exercfcio decorrido, cohrar-se-ão mais Cr8 0,50. · 

PL - Jorge Maynarcf Relator. 

C ' - d S Octávio Mangabeira .. om1ssao e egurança secretária Diva aaiiotti Arlindo Rodrigues. 
Francisco Gallotti. . 

Comis.são Especial incumbida de 
em1t1r -parecer sóbre o Pro­
jeto de Emenda à Constitui­
ção n. 2, de 1959, que acres~ 

· centa d1spos1t1vos ao arr. 4.• 
do Ato das Disposições Cons­
titucionais Trans1tonas. 

Cunha Meuo - Presidente. 
Milton Campos - VlCe-Presidente. 
Menezes Pimentel - Relator. 
Benedicto Valladares. 
Jefferson de Agw.a.r. 
Ruy Carneiro·. . 
Gaspar V elloso. 
Guberto Marznho. 
Lourival Fontes. 
Llma Guimarães. 
Argemrro ae Figueiredo. 
Vivaldo Lima.. 
Daniel. Kneger . 
Ru1 'Paune1ra. 
Affonso Arinos. 
Attilio Vivácqua. 

' 

SecretáriO - Miécio dos Santos 
Andrade • 

de _emitir parecer sôbre· o 
Projeto de Emenda à Cons­

. tituição n. 1, de 1959, · que 
__ dl~poe sôbre -a orga.mzaçào 

PolitiCO·AOmmstrativa e Ju-
. diciària da Futura Cap1tal da . 
República. · 

CUnha Meu o'- 'Pre~idente. 
Milton Campos ,;_ Vtcê-Presidente. 
Menezes Puilentei - Relator. 
Benedicto V2lladares. 

Nacional Oficial-Legislativo. ; 
. Reuniões - Quartas-feiras, às 

Secretario -:- Jose Geraldo 
16 CUllha, 

Jefferson de -~gUlar.l 
.. Ruy Carneiro. 
'Gaspar Veiloso. 
LOUI'lVB.l Fontes. 

da • Luna Guimarães. 
Jêfferson de Aguiar - Presidente. horas. 
Caiado dê Castro Vice-Presi-. 

dente. 
Fernando Corrêa. 
Jarbas Maranhão. 
Jorge- Maynard. 
Pedro Ludovico. 
Zacarias de ASsumpção. 

SUPLENTES 
P.S.D. 

1. Francisco Gallotti. 
2. Ruy carneiro. 
3. Taciano de Mello. 

P.T.B.: 
1. Saulo Ramos. -
2. Lima Teixeira. 
Secretária: Maria do Carmo Ron­

don· Ribeiro saraiva,. Oficial Legis­
lativo. 

ComíssàL de Educação 
e Cultura 

!~ 

Comissão tle Serviço Público 
Civil 

Daniel Krieger - PreSidente. 
Jarbas Maranhão Vice-Presi-

dente. · 
Ary Vianná. 
Caiado' de Castro. 
Arlindo Rodriges. 
Joaquim ·Parente. 
Mem de Sá.-

SUPLENT!S 
J:'.S.D.: 

1. Ruy· Carneiro. · 
2. Moura. Andrade. 

P.T.B.: - _ 
1. Leônidas Melo. . 
2. Zacharias AssumpÇão. 
· Secretária: Lia da Cunha -Fortuna 

Oficial Legislâtivo «M•. 
Reuniões: Sextas-féiras, làs 16,00 

horas. 
Mourão Vieira - Presidente. --
Padre calazans - Vice~Presidente. Comissões Especiah. 
Jarbas 'Ma;ranhão. · 
Paulo Fernandes. - Comissão Especial -de Revisão 
Saulo Ramos. 
Reginaldo Fernandes. _do Código de· Processo Civil 
Mem de Sá. · João Villasboas - Presidente. 

SUPI.ENTES CUnha MeUo - Vice-Presidente. 
PSD 

1. Moura Andrade. 
2. E!ebastião Archer. 

PTB 
1. Lima Teixeira. 
2. Leôn!das Melo. 

PJ)N 

1. Affonso Arinos. 
2. Mllton Campos, 

.... 

Jefferson de Aguiar. 
Menezes ;Pimentel. 
Attilto Vivacc:;ua. 
Secretário - José da SUva Lisboa. 

Comissão Especial de Estudos 
dos Problemas 'da Sêca 

do Nordeste 
Regtnaido Fe-rnandes ~ ·Presidente. 
Ruy Carneiro - Vice·-Prestdente. 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

• · Tac1ano• ele Mello. 
Argermro de Figueiredo. 
Vivaldo Ltm&. 
Daniel Krieger. 
Rul Palmeira: · 

1. Benedictó Valladares 
dente. 

Pre:5i- Afforu;o Arinos. 
- AttUlo Viva.cqua._ . 

2 Jorge Maynard ViCe-Pre.si- Secretarlo - · · Mléclo" dai SantoS 
dente. 

3. Attillc Vivaoqua. 
4. Lima Teixeira.. 
5. Rui Palme!ra. . 
Secretária - Cecfllã 

Martins. · 
dê· Rezende 

Comissão de LegislaÇão 
Agrári~ , 

Paulo Fernandes -··Presidente. ' 
Mem de Sã..- Vice-Presidente. 
JeffersOn de_ Aguiar. 

· Mourão Vieira. 
L1ma reixeira. 
Fernando Corrêa. 
Milton c~. 
Secretario - José Geraldo da 

Cunha. 

Comissão Especial de Estudo 
da Politica de Produção e 

Andrade. 

Comissãó de Legislaçãq 
Agrária 

Paulo FernàDcteS _:. Presidente. 
Mern ~de· Sá :_ Vlce-PreslOente. 
Jetferson cu~ Aguiar •. 
Mourão Vtetra. 

. Luna retxetra. 
Fernando Corrêa.. 
Milton Campos. 
SecretArio -.·~-··José·- Geraldo da 

Cllllh&. 

Comissão. de·- Inquérito parà 
· -apurar fatos aludidos por 

Sua Eminência- o Sr. Car­
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

Fra.nclsco Gallottl - Presidente. 
Regina),do Fernandes: - Vice-Pre• Exportação. .. sidente. · 

Lima. Teixeira - 'Presidente. 
Fernandes Távora - Vtce-Pre.si· 

dente.' · · · · 
Gaspar Velloso. 
Mourão. Vieira .. 
Francisco Gallotti. 
Gilberto Marinho Cl> • 
Att!llo V!vacqua. 
Guldo Mondtn (2), 

Moura Andrade - Relator. 
.Gaspar Veloso .. 
Vival-do Lima.. 
Caiado de Castro. 
Paulo Fernandes. 
Argêmtro de Figueiredo. 
Lourival Fontes. 
Lim"a Guimarães. 
Daniel Krieger. 
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Rui Palmeira. 
João VWasboa.s". 
Attillo Vivacqua 
Novais Filho 
Jorge 1\Uynai-ct. · 
Secretána ~ LSnard Sarres de AJ­

buquer.que Mello. -

Comissão E~peciai incumbida 
Comissão de Mudançá 

da Capital 
Coimbra Bueno. 
Paulo Fernanaes. 
Lima Guimarães. 
Llno de Mat.t..os. 
Secretario - Sebastião Veiga. 

Comissão Especial de Reforma 
·da Constituição 'n. 1, de 1958 

Gilberto Marinho. 
Heuec·"'•4 Vh .. adares. 
Ga.spar Velwso. 
Públjo ae Mello. 
At·gemlro d( to'•g:ueired.o ( 1 J • 
Vivaldo Lliila. 
Daniel Kneger. 
Rm ·Pa1me1ta:. 
Aifon.so Arinos. , 
Attillo Viva<:qua. 
( 11; Substituído temporàriamente 

pelo Sr. Ca1aao de Castro.· 
Secretário Miédo Cios Santo.s 

Anaraae. 

Comissão Especial 'fncumbida 
de emitir parecer sobre o 
Projeto de Emenda ConstJ· 
tucional n. 1, de 1959, .Que 
dispõe sôbre a orgamzaçâo 
Político Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República . 

Cunha Mello -: Preslaente. 
Milton Campos - Vice~Presidente. 
Menezes PimenteL 
Benedicto Ve.llactares. 
Jefíer{;on de Aguiar. 
Ruy Carne1ro. 121 

Gaspar venoso. 
TacW.11o ae Mello. 
Lourba.l Fontes. 
Lima Guimarães. 

Comissão . Especial incumbida 
de elaborar os Projetos de 
Código Eleitoral e Partidário 

João Vill~boas. 
Mem de Sá, 
Menezes Pimentel. 
Argemiro de Figuei:edo. 
cunha Meuo. · 

/ ' 
Comissão Especial incumbida 

de emitir parecer sõbre o 
Projeto de Emenda Consti­
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescentó dispositivo ao art. 
4.' do Ato das Disposições 

·Constitucionais rrans1torías. 
sôbre a transformação do 
atual Distrito Federal em Es­
tado da Guanabara. 

Cunha Meno - Pres1dente. 
Mílton campos - Vice-Presidente 
Meneze-s Pimentel 
Benedito ValJadares, 
Jefferson de Agula.r, 
Rui Carneiro. 
Gaspar Venoso. 
Gilberto Marinho. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 
Vivaldo Lima. 
Daniel K.rteger. 

DIÁRIO QO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

ATAS DAS COMISSõES ~- JI<mezes Pimentel- Sérgio Mari-
. n1w - Regmaldo Fernandes - Dlx~ 

C · - E · 1 • b'd I H;Uit Rosado - nuy carneiro - No-omJSSaO SpecJa JnCUm I a mes Filho - JarbtUJ Maranltiio -
de emitir Parecer sôbre o I FreittUJ CaValcanti - Silvestre Péri-
pfOj'eto de Emenda a· Cnnst1·.1 c<es_-. Lo~étval-Jontes - Heri~a[cio • u \ Vw_, a -- ..... tma ... c.:r.ezra - O~av.o 
fUiÇãO n. 2 de 1959 que "{angabeim - Attilio Virácqua -

t '.1· '!" ' Jeffc:·son d~ Aguiar- Pa::!o F'-ernan~ acrescen a LliSpOSI IVOS ao de3 ..'.. Ariin:Jo Rcirigue3 - Miguel 
ar!. 4.' do Ato das Dísposi- cou,to -,... Caia.do de castro - Giloer-
- C t'f -- · T to J.·fannho - Afonso Armas - Be~ 

ÇOeS OnS I UCJOnaiS ran- nedito, Valaciares - Lima Guimarães 
sitórias. - Milton Campos - Pedro Lúdovico 

- Tacianv de Mello. ~ João Villas­
KI!o RE:UNIAO, E.W 14 D.E DEZE'M- b1rt.S - Fernando ·corrêa - Gaspar 

· B'RO DE 1959 Velloso - Nelson Macu!an - Saulo 

Aos quatorze dias do mês· de de­
zembro de mil, ll'Jvecent.os e cín­
quenta. e nove, às dezesseis lloras, 
reune-:::'3 a cor.1i.::sE.o EeJH~ciar incmn­
bida âe emitir parecer sóbre _ o Pro­
jeto de Emenda à Cbnstituição n>' 2, 
de 1959, que acrescenta dis:positiVüs 
ao art. 49 do Ato de s Disposições 
Constitucional&. Transítórias, sob a 
'Ptesídéncia. do Sr. Senador Cunha 
Mello, Presidente, lJresentes os Srs. 
senadore's Benedicto Vnlladares, Jef­
fcrscn de Aguiar, oasp21' Vetow, 
Uma Guir.tarf.es, RUi F~~rnsir.··, 
!,iiltcn C'lmpo::, Aforso Arlnos, .>.k­
lio Vivacqua e Gilb~rl:o fi.J arinho, dei­
xando de comp:uecer com c'l.usa .]us­
tiifcada os Srs. Sena.dm·es Menezes 
Pimentel, Ruy Carneiro, Lom·ival 
Fontes, Argemiro de Figueiredo, Da­
niel Krieger e Vivaldo Lima. 

Ramos - Mem de Sá --:- Guido Mon-
dim - (45). · 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença. acusa o comw 
parecit:nento de 45 Srs. Senadores. 
lia vendo número legal, está aberta a 
sessão. 

·Vai ~er lida a ata. 
o Sr. 19 Suplente, ~ervindo de 

29 SecretâriD, prci:eile 4 leitura da 
ata da sessf'o anterior, que, post\!. 
em discussto, é sem debate apro­
vada. 

I) SR. i'RESII:.EtlTE: 

Não há expediente pttra ser lido. 
Tem a palavra o nobre Senador Vi~ 

valdO Lima, primeiro orador inscrito. 
\Pnu.sr~) 
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Cabe-me aqui-· consignar com 
uroflmdo reconnecimento a recí­
Droca compre~nsão mantida en­
ire o t;H:s1dé11te e o seu Minis­
tro, tar.Lo no t:rat: dos assuntos 
merentes à P<l.sta, como no de ou­
tros, alg:l~!:.s ctc grande relevância, 
lev<!tios no conhecimento e â de­
cisão d-3 vossa Excelência. 

Nunca deixei de encontrar, de 
pa;rte do eminente Presidente, al~ 
ta. re.sson&tncla e sensibilidade pa­
ra a solução d:s mais p!'ementes 
problemas do Exército - institui~ 
ção tradicionalmente voltada pa~ 
ra a grandezR da Pãtria e a fe­
licidade do nosso povo, de que é 
parte. "' 

Orgulho-me sobremodo de ter 
participado do. seu g. vêrno, e da 
sua obra, bem como do convivia 
que me foi dado· manter com a 
personalídade marcante de Vossa 
EXC9lência. Rogq, a Deus que me 
conserve a fé e a energia neces­
sárias p::tra que, como o feU va­
li so apoio,.complete mais adian­
te. f;e assim o desejarem meus 
co'ncidadãos, a magnífica. e e!ici~ 
ente obra de integfação e do de­
senyolvimento nacional que o di~ 
namlsmo e a clara visão de esta­
dista de Vossa Exce!ência vêm 
-p:i-opiciando à Nação. · 

Queira aceitr~r o testemunho 
muit:: cordinl da minha admira­
cf'io, de mr-u reconhecimento e do 
meu respeito, pela nesson. de Vos­
sa Excelência. ~ Henrique Lott". 

Após a: leitura e aprovação da :lta 
da reunião anterior, o .Sr. Presidente 
concede a palavra ao sr. Sen!ldor 
Mllton Campos, Relator, que leu seu 
parecer ~õbr_e o Substitutívo aprc­
.'lentado em Plenário' pelo Sr. Se­
nador Jefferson de Aguiar e r0n­
cluindo por um novo Substitutivo. 

Ausente S. Ex::-., dou a palavra ao 
nobre Senad:r· trovaes :Filho, seg1)11do 
9radcr inscrito. 

O SR. NOVAES FILHO; 

o Senhor Presidente da República 
respondeu a s. EJC.~ nos seguintes 
têrmos: 

Sr. Presidente, desisto da 
(! SR. PRESIDENTE: 

palavra. 

Em seguida. após falarem os ~:rE 
Sen?dore~ Gilberto Mal'inho e .T':!f­
rerson de Aguiar, o sr. Presidente 
submeteu à vota~ão o parecer, .. sõlJ~:e 
o qual assim se manifesta-ram os srs 
membros da comissão: Gilberto Ma­
rinho, favorável, com as restri-.;ões 
formuladas· na discussão do ua-recer 
e constantes da ata da reunião an~ 
terior: Jefferson de Aguiar. vencido 
nos têrmos do seu substitutivo; l:Wi 
Palmeira, favorável: Gaspar Vel1os0, 
vencJdo; Lima Guimarães, fav:><"â~ el; 
Benedicto Valladares, com restrü;õcs; 
A.fcnso Arino<s, favorável; Attilio Vi­
vacqua, com ressalvas dos ponto:; de 
vista· sôbre a matéria manifestados 
perante esta Comissão e em outras 
oportunidades. 

Tem a palavra o ~obre Sen~dor 
'l'aciano de Mello, terce1ro orador ms­
c:rito. 

Novamente ltsa da palavra o Sr. 
Senador Mnton· campos para obse~·­
var que a. al)rovação de quah:p\t'-r 
emenda: à Constituição só seria pro­
veitosa se obtivesse em ambas as 
Casas -do congresso Nacional 03 dOiS 
terços exigidos pela constituiç.fio, no5s 
caso contrário, não sel"á possi'rel 
emend:á.-la ·antes da mudança da 
Capital, marc::Gn- para 21 de :1_brD 
próxini.o vindouro. 

Nada mais havendo que tratar, o 
Sr. presidente encerra a reunião, d3. 
qual, eu, Miécimo dos santos An­
drade, Secretário, lavrei a pres~nte 
ata, que, um:<· vez aprovada, será o.o;~ 
sinadq pelo Sr. ·presidente. 

ATA DA 21." SESSÃO DA 2." 
SESSÃO LEGISLATIVA EX­
TRAORDINÁRIA, DA 4: LE' 
GISLATURA, EM 12 DE FE­
VEREIRO DE 1960-

PREstn:r;;NcrA DO SR. CUNHA 
MELLO 

As 14 horas e 30 minutos acham­
se presentes os Srs. senadores: 

Moutdo Vieira - Cunha Mello -f 
Vivaldo Lima - Paulo Fender - Za­
charias de Assumpçã.o - Lobão da 
Silveira - Victorino Freire - Eugê­
nio Barros ~ Leonidas Mello - Ma­
thias Olympio - Joaquim Parente -
Famto Cabral - Fernandes Távora 

O SR. TACIANO DE MELLO: 

(NãO foi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, tenho a grande satis­
fação de, maís uma vez acentuar um 
dos pontos importante~ da política 
nacional. 

Referi-me, há tempos, ao discurso 
do :Presidente da República; é deno­
minei-o "Fala d: Planrtlto". s. Ex~ 
então afirmou categOricamente, que 
::ts eleições de 3 de outubro próximo 
seriam diferentes, quer no processo 
quer na liberrt:u:i.~. quer ainda na ga­
rantida a to-5os os Partidos. 

HOje, Sr. Presidente, leio no Diá­
rio Carioca a carta que enviou n::s­
so candidato .\ Presidência da Repú­
blic!l,.- o insigne Marechal Henrique 
Teixei:i'a Lott. que, no dia três de ou­
tuOro- de 1960, se Deus quiser, será 
eleitO. 

Está assim redigida: 

"Senhor Presidente: A honrosa 
indicação do meu nome por pres~ 
tigiosns f6rças p~lítícas e espon­
tâneas manifestações popuiarss, 
para concorrer ao próximo plei­
to que irá apontar o sucesSO!' de 
Vossa Excelêncía. impõe, face a 
imperativo constitucional, o meu 
Ofastamento do cargo de ministro 
à a Guerra, até -:: dia 2 de abril 
vindouro. 

Exigências da campanha elei­
toral que se avizinha, e outras 
razões do conhecimento de Vosm 
Excelência, lev:=:.m-mc a não 
aguardar o prazo fatal para a de-

sincomp"ltibilização. 
E:~ por QUe fOlicito d.e Vo,:;s?. 

Excr:lênda. n mil1ha exoneraçáo 
d 1 elevajo car~?:O de miiüstro d~ 
Guerra. qllp venho exercendo por 
maií!. de qi.l:dtÍI) anos, honrado que 
fui pela evnfiança de Vossa Ex­
celência.. 

A efetiv,i(·áo do ato oue ora so­
licit-O, co:r :tr~po;1dern também, por 
fôrca.. das cirC'-l.nsW,.ncias, ao meu 
s.fast::tmenb rle~·initivo do Exér­
cito a q-ue1n dediquei, pgr. inteiro. I 
C1H9.::e mf'iO ;:éculo da minhs. vi­
da. 

"Atendendo ao desejo manifes­
tado pelo prezado marechal, aca­
bo de assinar decreto conceden­
do-lhe exoneração do cargo de 
nünistro da Guer!·a. 

'"O ilustre marechal deixa. o 
aJt., oõsto a11e exerceu com per­
feita· correção e ezempla.r dig ... 

nidade, s. fim de cumprir com 
indeclinável dever perru1te a Na­
ção, dedica:tldo-se à campanha 
eleitoral na qualidade de C!lndi~ 
dato à presidência do. RepúPlica.. 
Ao se afastar da pasta, desde já, 
sem aguardar o l1nlite do prazo 

constitucional para 3. elegibilida~ 
ôe. o prezado amlgo aceniu9 ex­
perssamente as insprlaç-ões de sua 
condu~.a civica e de ::;ua iouna­
ção democrática, nu'11 gesto que 
conttiui exemplo dignincante. 

Não foi sem emocõ.o tnie assinei 
o ato em razão do · qua.1 vcr-}11e-ei 

prilfado da sua colaboração escla­
recida, leal e cheia •de espírito pú ... 
blico, nnrn dcs setores mais deli~. 
C9-dos da. Administração. Mas o 
pesar de não mais poder contar 
com a partJcipação de seu espírito 
de· escol. que a clarividência, no 
exame dos orobl€;ma~ alia a nr~ 
meza de atitude e a, serena bra~ 
vura nos momentos de crise ou 
àificHlrla.de - êsse natural oesar 
encontra compensação no jt111ilo 
que experimento em vê-lo distin­
guido por prestigiosas fôrças po­
líticas e ponderãveis correntes da 
opinião nacional como o ridadão 
capaz de encarnar suas aspirações 
cívicas mt honros-a condição de 
candidato à presidência da Repú­
blica, e assim propor~se ao alto 
juizo do Povo brasHeíro .• 

"Sua carreira de mllitar e cida­
dão constitui uma 3éríe adrniráve1 
de relevantes serviços prestadas ao 
pais; e adquiriu, por vêzes, e"tra~ 
ordinária ressonância. como, por 
exemplo, em lance ex_pressivo e 
dramático de nossa recente histó~ 
ria republicana, quando a sua per~ 
sonalidade avultou em tôda a 
grandeza de suas virtude ciV'icas 
e na ind~fectível diretriz de sua 
nobre v).da posta.. a serviço dos 
ideais de liberdade, 0rdem e · ju.s­
tiça. 

"Como íntegro e valoroso chefe 
militar, o prezadl> marechal soube, 
em tôdas as circunstâncias, inter­
pretar com fidelidade as tradições 
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e ideais de nosso glorioso Exército, 
sempre cioso de sua transcendente 
missão constitucional na defesa da 
soberonia e integrid:ade da Pátria 
e na manutenção da ordem e da 
paz internas. A frente da pasta 
da Ouerra. a sua gf:>stão foi par~ 
tícularmente fecunda em realizg .. 
çves que visarem· ao aparelhamen­
to do EXército para as altas res~ 
ponsabílidl:ldes que lhe incumbem 
no mundo aínda conturbado por 
ameaças e incerteza.s, ao adestra .. 
mento e preparação técnica da 
tropa. e à fonnaçâo de uma dis-: 
tinguida ellte de Ofíciais a que 
cabe manter cada vez mais alta e 
Viva a !lama de Caxias, seu legen .. 
dário patrono. 

. ·"óbrio, sereno e cQ'üi.Ubrado, 
pondo a noção do dever acima de 
todos os sacrifícios, t prezado ma· 
rechal deu :jJ; tareus que lhe cou­
beram, por mais árduas e difiCul~ 
tosas que hajam sid.o, um desem· 
pe:nho de tal forma correto e ele· 
vado que o fêz credebc.iar~se à jus~ 
tl~icada estima e a() respeito não 
so de seus corn})anh~iros de armas 
ma:s de todos os seU/3 concidadãos. 

.. Pessoalmente, ~o longo de nos~ 
sa convivência nestes quatro anos 

de govêrno, en1 que tive a honra 
e o pl'aze.r de contar com a sua 
CÇ>laboraçâo, pude apreciar, em 
tcda a su~ p1enitud~. os excepcio­
nais predicados de inteligêncla e 
cultura do ilustre marechal e 3.'l 
Virtudes públicas e privadas. que 
tão singularmente o elevam na 
tninha. admiração e, por igual no 
ecnceito do país. ' 

Agradecendo os flerviços que o 
prezado amigú prestou ao govêrno 
e à República, manifesto o desejo 
de Que o seu destino assinado pela 
vacação do bem conl um, po.ssa re­
.servar~lhe novas opol"tunidades de 
colocar à servjço da Pátria a sua 
experiência de hom~ll) pú.blico dos 
mais eminentes. no cenário nacio­
nal, as reservas de seu civismo 
seu ilibado carâtel', sua energüi 
construtiva, seu devotamento ao 
:SrasD e aos impm;;ter<Tàvcis inte~ 

rêsses do povo bra~ilei~o. 
"Com a roínha. \'is.ita, formulo 

os melhores votos pela sua cons­
tante felicidade. cordialmente (a) 
Juscelino Kubitsch~k''. 

. Era o que tinha a dizer, Sr. Pre~ 
s1dente. <Muito bem!) 

fJ SR. PIIESIDE!iTE: 
Continua a hor.o. do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senado::-

8au1o Ram.os, quarto orador jnscrito. 

. O SR. SAULO IIAllíOS: 
Sr. ~residente, Srs. Senadores, os 

funcionaríos púPliccs civis de Santa 
Catarina estão, há. m:u.ito, integrados 
na. grande cruzs.da nacional, &través 
da qu?--1 os servidores :f:ederais dt~ todo 
o .P::tls cültnam pela aprovação do 
PJan~ de Classificação de Cargos e 
Funçoes. :Recebi, ontem, uma comis­
são de representantes do funcionalis­
mo federal ca:tarinense, portadora de 
abaixo-assinado com tnllhares Q6 as­
sinaturas, não só de funcionàrios de 
I1IorianópoJis e >'dos ;'·município.s cir­
cunvizinhos. como de todo o Interior 
do meu Estado. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL ·(Seção 11) Fe,ereiro de 196.<! 

úêsse Substitutl-m, q·.1e procura r.te1-
der as reivindicações de todos c:; 
servidores públicos. 

que o consagrou ii1ternaciolialm~n~e; 

1 
panha-rà. todos. m; nossos. 1ére~-:roo ~ 

mas sabemos, também, que ao _proJe·· poderá. c;e:. tt~, o o~or funebre 
tar-se emprendimento dessa natureza, nessas cer•mÔI!m::. (Rz.~o). 
não é possível atender-se apenas a ar- O sr., Fernandes Tatora _- O qne 

Quanto a mim, encamlnhel -'B t-'e- name-ntos ou· a frontarias; é indispen- desejo e que v. ~as. sigam se1_1s 
didos, individuais ou coletivos, Bü sávi!l para a execução das divi.sõe:-~ destinos; qua!J.to ~ rnnn, pelo que dl­
eminente· Senador Jarbas MaranhãO . ' d'fí ; · 1 _ zero chegarel. à ·1dade de Mathusa­
que considerando-a"' justos incluíu-cs mternas dos e 1 c~os, ouv1r-.se os c e 1' ' 'RisJ) 
ou Solucionou-os at;avés d~ Su!Jstitu~ ment~s il2-teressados .. conhec~don:s d~ e~. 8;. P~uio Fender- Permita-me 
tivo. Assim, no.sso trabalha ja esta 1 org_amzaçao dos serviços, a ilm e~e rlaol o ilustre l,íder da MRtoria acrescen­
abreviado. !call~ar, no c.as~ do. Senado- F .ie ' cár· s. F...x~ d€'smente o sen.e<-'!tUs eflt 

'po. r exemp_lo,_ os gab;netes, as dlr.~to- .- ..... r.bus de Cícero. Ontem, tive oportunidade de .~ul>&- t la uE. com~oem "....., 
crever o requerimento encaminlvt-do ttas e mm~ 1ns a c;-oes q O sr. Ferna:ndes TQ.vora - Obri-
'à Mesa.- com 'l assinatura de gran- a S~cre.tana.. . . gado <\ V. s---.. w . .s. pela gentileza, €~-
de número de Senadores, de todos os ~ao e adrms:nvel, amda, que 0 ar·· pera náo se t.ump1•a a nrofecia. do no­
Partidos - solicitando urgê:<Ic!a pr.rr. qmteto, ao proJetar as duru; C.a~as d~· lJre senador Jefferson de ll.guia.r. 

Congresso, sede do Supremo Tnbuna 
a matéria. Federal e outros deuart.!l~n ... ntos e ~er~ 

Sr. Presidente, proposições d:t un. ~ viços, bem como hospitais e escolas, 
tureza do Pl!lno de Classificação de det~rmine, sem auscultar a cpinião de 
Cargos e Funções, da qu~ re:;u_,Ia. 0 conhecedores do assunto, as linhas in~ 
Direito de G:reve e da !-'e1 Orgamc::~ ternas cte c~d·J edifício. 
da Pr-evidência social, nao pertencem ) Não há nas minhas palavras, rne·· 
a êste ou aquêle ~artido~ :R<!p~es:en~ uc:;.pdz..'J 'OJ1 Valor do arquiteto res­
tam, antes, a mamfestaç~o . un~nml<-; ponsável pe1as prédios que compõem 
de todo o Sehado da H.epubJica, e se a obra majestosa que~ é Brasília. 
temos sêbre <:;~:.;. o:;,i.lbrcm a g.r~:ld:) r::;:;· 
ponsalJilidade da conyocação do Ooi!-~ 
gresso Nacional, não podc:·emos dei· 
$á-la esgotf!x-se SÇ!ffi n:pr9va~·mos as· 
suntcs de tamanha relevancla. 

Ocupo, portanto, a tribUn3. pJ.ra 
falar aos funcionários pUblicas de 
santa Catarina e reafirmar-lhes mell 
apoio irrestrito ao Substitutivo Jar· 
bas Maranhão. 

Estando com os funcionários da 
nünr~a. t~'J. .. estarei, b:-~m~éro, ~o. lado 
dos mais servidores públicos CIVIS da 

O Sr •. Fernandes Távora ~ Pennite 
v. Ex'{! um .tlparte? 

O SR. JOAO VILLÀSEóAS- Com 
todo o prazer. 

O Sr. Fernandes Távora - Quan­
dO, há dois anos, ftti a Brasília, os 
construtores da cidade terraplanavam 
o triângulo de terreno ond~ localizar­
se-iam os edifícios dos três Podêres da 
ReDública. A obr.a afigurou-se~me 
majestosa. Entusiasmei-me porque-as .. 
piraria o ar, a plenos pulmões, e de .. 

O SR.. JOAO VILLASSOAS 
Sr. presidente, tõda ra~o assisti':! ao 
ilustre lJrler da Maíoria nesta rasa, 
Senador ,Jefferson de .Aguiar, ao pro~ 
clam~'" a JUVentude do nobre colega, 
Senador .Fernandes Távora.. 

Não Se JU~tifica, de forma alg:.mm, 
se locaUze, como bem a<,-:entuo'.l o 
ilustre representante do C-eará, urna 
cidade no Pianalto, a L 150 metrog de 
altitude - para onde seria.mos ntrní~ 
dos, a fim do gozar a. heleza-ambiente, 
o panorama <:ircundante da nov~ . .ça~ 
pHal e, soOretuda, o a.t natur::H. o ca­
lor do sol, enfim. a vida quase ao ar 
livl:'~ - ~ ~e ~on.1:in.em ~ })'2a."tl-a.m.~1~ .. 
t\.lres em ambientes sem janelllS, fe­
chados à$ comuniC'ações externas, ser­
vi<l~ -p~-r ay e. lu1. a:rttficiais. 

.A.Ií, onde o sol espiende e q, tem .. 
peratura amena deve ser wn estímu .. 
lo para a vida, ficaremos cireunscri. 
tos numa ('3. tacumba. 

'à t d tl (eita.ria a vista, abrangendo a.mula& o sr .. Wcm de Sá - Permite v. 
Já é tempo, Sr. Presl en e, e horizontes. Sei, entretanto, hoje, pelo ·Exf!. wn aparte? 

Nação. 

Congresso atender a~ essa classe, bem testemunho de quantos têm vi.sitado, 
como à dos trabalhadores, que de~ Ultimamente, Brasília, que o eiliíici~ ·O sa,. JOAO VILLASBOAS 
sejam ver regulamentado o dlrei~o. de destinado ao Senado foi quase sepui.. Com todo o . prazer. 
greve e a Lei Orgânica da Previden-
da Social. (Muito bem!) tado no local em que se deveria er.. o Sr. Mem de Sá~ Ao que se dlz 

guer. Cavaram a terra, profundamen.. lá, o arquiteto sofre de complexo não 
(I. SR. PRESIDENTE: te, uara que sobressaísse apenas a previsto por Preud; o do tatu. 
Continua a hora do e~Jlediente. cúpula, como que se os construtores O SR. JOÃO VILL.AlEBOAs -
Tem a palavra o nobre Senador tivessem pena dos velhos que para lã Muito grato a.t" aparte do riot-re se. 

Toão Villasbôas, quinto orador ins- iriam e os quisesse manter numa in- nadar pelo 'RiO Grande do S'Jl. 
cubadeira! (Risos) 

~!rito, O Sr. Jefferson de Aguiar~ o no.. O Sr. Jefferson de Aguiar - Per-
O SR.• JOÃO VILLASBOAS: bl'e colega é dos mais jo-vens sena .. tníte v. Ex~ outro aparte? 

, S dores desta Casa 1 0 SR.. JOAO VlLLAE!SOAS (Náu foi revisto pelo orau.or) - r· o sr. Fernandes Távôra - Pelo 
Presidente, a. cada momento ~ue. nos mEmos é vo~ corrente de que fizeram Com muito prazer. 
aproximamos· do dia 21 de é.b!ll,. data a'4.\leia i.ncuhadeira pat•.a. os '\telhas, O ST. Jejjerson de AgUia.r ~ "No 
Jeterminada para a transferenc1a da cotno para seoultá-Ios. Palácio do RJo de J•a.neiro, estamos, 
capital da República tJara o Planalto o Sr. FernandO correia - M::u; igualmente, confinados; também não 
~entral surgem comentários, na Im- existe ar condicionado. temoo Jane1as nem presenCl:amos a 
Drensa 'e no Parlamento, no sentido o Sr, Ft..>r1wndes Távora. - :Para bela paisagem que aqui se defrClnta 
.ie que se vat tornando materialmente que a.r condicionado? Só serva P<H\l dá. Bahia da. Guana-bara. Assim. a 
impossível a. realização do progra- me fazer 1na1, cada vez que o ligam mudança não é grande; moàWca~se, 
mado. aqui. Onde d~vfamos respirar ar :pu .. apena.s a nparência arquitetó-nica, 

Ainda hoíe, 0 "CortE!io da Manhã" ro e ter visão magnífica de ho.riZon~ conforme V· Ex~ verificou na ocasiã? 
tes nl~tenl nos Ullffi" incuk"d"'"a em que tive a honra ds pa~lcl,.., .. dos nsere declarações de Deputad.9s com~ • "' - · .... J.n1 ......... • ~" !-' ...... 

Jonentes ela Comissão que visitem a Não me Ci1nformo. Deus J>ermíta que trabalhos da oComis.s§:o Mista. de 
, · d. a.s ínfo.tm'-'lÇÕc6 que me fornm d!lda.s Depwt·ados c ·Senadores incumVids 

·.idade de. Brasília. no~ u.lt1.mos laS, Pf>r cfiversgs. pessoas náo corr.e.<>pon- da elaboração dos regimes jurídi~o;os 
~gundo as quais nem mesmo as con- dam à realidade. pois não me s:lt,lS- de Brasília e do- Esta.rlo ds Guana­
Hções materiais, exigidas p:ua 0 lun- fizeram e, acré'dito não satis_fa.rão a hara. 
~ionamento dos órgãos do Foder Exe- nenhum senhor senador. Estamos, também aqui,_ sem jane­
:utivo, do Poder Legislativo e do Po- o SR. JOA.O VU..LA!S.:BOAs __ las para o txterior, com luz fria nu~ 
1er Judiciário, serão oferecidas àquela A~adeço 0 aparte do nob-re senf~dol' minando-:nos e tôdas a.s earacteristi-
lata. Fernandes 'l'á\"ora. C'a-s que teremcf; no Palácio no .PJa .. 

Quando o Senado, Sr · Presidente, O Sr. .fe/ters.on de Aguiar ~ Per~ nalto Central, com UJna vantngem 
·amou conhecimento ·das obras que lá mite v. F:X~ U..'It aparbe? paz-a. aquél.a: é·mais amnlo d'J que 
;e realizavam para acomodação desta o SR,.. JOAO VILLAS.BOAS - êste. A CálP..!:ira dos Deput:tdos no 
iasa do congresso, designou comissão com muito urazer. . Rio de Janeiro, está, da mesma 'i cr­
ie engenheiros, escolhidos entre os Se- o Sr. .Je{terson de Aguiar - De- ma, confinad.'ê.. Evidentemente a 
tadores, para examinarem, in loco~ o darei que o nobre sertador Fernnn~ proteçã-? que o~ arquitetos assegÍ1ram 

}tojeto em construção e indicarem as des Távora é dos mais jovens S<>onrtdo~ aos leg1shJore~ tem certo sirnbolis­
Sr. Presidehte, desde que 0 con- l'lodificações necessárias â melhor res desta C<>sa~ e com razão. 'Ter.J.e- ffi'O e. também. os -res'S\1-M'da-Ui!- qw~'ls­

gresso reabriu as portas em convoca- ·iistrlbUição e funcionamento dos munhei-lhe a resístência física ern quer infinências externas ou subver­
ção extraordinária, visando à apro- ~,'Jssos ser'\lifioS. vâria.s 'Viag~ns que juntos empreende. sões que. pos,o:am ocorrer, em deter-
vaç.ão do Projeto de Classlilca.ção de A Comissão, e:tn relatório apresen- m.~. 1-l"<a: )iltim'à •. de~onstto~ ~· EJt\} minados >norn.entos. históricos. 
Cargos e Funções e a de tantos out:l'c:s .ado a v, EXª', Sr. Presidente, de- resistência :s:upenor aos ... m•a!s ~ovt:ns 0 SR. JOil.o VilLLAE:iBOAS -. 
reclamados pelos trabalhadores do 'llonstr-ou urna série de erros na exe- , coieg~s a? Y~sit.ar tranll:üfla:mente t.9- Muito agradeçr' 0 auxilio que tt·az à 
Brasil ~ o que Regula o Direito de !U ão da planta do edifício destinado da a rn.dustna. autom_?bllu:;tJca õe Sao minha pobre oração, 0 nobre. Líder 
Greve. o da Lei Orgânica da Previ- ç ed . ·Paulo; e n.o encetar, a noite, uma ca.- da Maioria. 
<iência Social e de Diretri.zes e Ba~ •\0 Senado F eral. Postenormente, · minhada des;,encilhou-se hltbilmente 
ses do Ensino e o da l?articipação e.os ~_.?t;etan~o. inforrnar,um-~e que as o~~ de viagem aérea que quãse terminoU Sr. Presidente, náo se justifíca a 
Trabalhadores nos Lucrns das Emptê- _çoes .constantes do alud1~0, relatóno, ern desast.rt: - não demonstrou can. compara.çã.o que S. E;x(l. estaheiece 
sas ~ não poderia deixar de vir à encamlllhado por V. Ex: a ;NOVA- saço qualquer. Sua ilustre filha, que entre a nossa. situa.çãa presAm:e e 
tribuna manifestar a}:)oio irrestrito à CAP, sequer f..::Jram aU:ndldas ou ado~ o acompanhou, pareceu-me muito aquela que teremos no futuro. l''un­
apt'ovação dessas propostas e do subs- ~das D~los co~trutores; e a o.bra mais fatigada. O nobre represeh~ant.e cionramos C!:l prédio inadequado aos 
titutivo Jarbas Maranhão. )._ossegum, de arordo com o pro;eto do Estado do Ceará quer aoa.rent::Jr serviços .Jo Senado FedePal; por is-

0 apêlo que 11ecebi, até das mais ·ru.cial. . . . . velhice; serâ, no ent'anto, aQt1e1n. ve- so, foi necessário recorrennos a.o ar~ 
longínquas localidades de Santa Ca~ Sr. Ptjestdente, esto11, ha. mmto, ha- lhice que Nebuco afirzruwa "Velllo tifício da refrigeração a .tím de tril­
tarína cnde existem funcionários D~~ \bituado a OU\'ír elogios ao arquiteto sem velhice·• pois :ma resisténcia é balhar com mn.ls rendimento . .e· ina­
blicos, e no sentido da aprovaçao. Oscar Niemey~r. hoje famoso na arte 1 a de- jc;.vem. Acredito, mesmo, aenm- ceitá:vel, po!'ém, se constrqn., propo.si-
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ta.damente, 1lln edificio no Plana1to 
Centra.l, em pleno sertão brasileiro, 
em região banhada por sol magnffioo, 
com virações esplêndidas, para ficar~ 
mos em condições idêntica.s às atuais. 
Acresce que a obra foi projeta.cta. e 
executa® especialmente par!:l. nos 
comportar, dotada de todos os re· 
cursos da higiene moderna. a fitn de 
exercermos liO&.'ms ativida<ies e apro# 
veitarmos, ao mesmo temDO, a ~rnn· 
diosidade panm·âmica do ambiei.lte e 
a magnifkência do ar circundante. 
Não para sairmos do maU para o 
pior; sairmos da ade.pUu;;ão tr::msi ... 
tória e nos transportamos, em de· 
finitivo, para. uma caturnba. onde. 
através rios séç!Jlos, funcionarão os 
serviços do ·senádo. 
· o sr. Fe-rnandes Távorct - Dá li­

cença para mais um aparte? 
O SR._ VILLASBOAS - G<>m todo 

o prazer. 
o Sr. Fernandes Távora - Uma 

das circunstâncias que também éstra.~ 
nhei foi a de que," tendo l3rasilia cli~ 
ma relativamente ameno, I>rocurassem 
os construtores da_ cidade ·refrigerar 
todos os edifícios, privando-os, prê~ 
viamente, de comunicação com o ex~ 
terior . .Segundo estou infoinlado, quer 
nos edifícios públicos, quer nos par~ 
ticulare.s, não existem janelas. São 
uma espécie de ratoeira, de taba de 
índio, onde se entra sem saber por 
onde sair. 

O SR. JOAO VILLASBOAS - Tem 
V. Exll- tôda a razão. lt de se indagar 
em que situação ficaremos, quando 
falharem os recursos elétricos, mecâ~ 
nicos, etc., para o bom funcionamen-. 
to da luz e ar artifici·ais. 

É claro que não poderemos traba~ 
lbar. Não é de estranhar talhem os 
recursos cientificas utilizados para 
essa refrigeração e iluminação, quan~ 
do, agora mesmo, recebemos comuni~ 
cação de que, ao serem experimenta­
dos os elevadores adquirfdos para. a 
Câmara dos Deputados e o Senado, 
que deverão atender aos Yinte e oito 
andares do edifício destina-do aos ser­
Viços -administrativos dle ambas as 
Casas do Congr-esso Naciônal, só che­
gáram até o vigésimo Ptimeiro. Já· 
começaram as falhas, demonstrando 
que a a-quisição dêsses aparelhos fol 
feita sem o noecessário rigor na esco~ 
lha. Teremos que esperar, agora, para 
instalação daqueles serviços sejam 
substituidos os elevadores, o· que so­
brecarrega.rá ainda mais o Erário com 
enorme despesa na construção de Bra~ 
sília. 

O Sr. Ferna.ndes Távora - Dâ 
V. Ex:J. licença para outro aparte? 

O SR. JOAO VILLASBOAS - Re­
cebo o aparte cte V_. Ex:J. com prazer. 

O Sr, Fernandes Távora - Hã cêr~ 
ca de um mês, procurei conseguir habi­
tação em Brasflia e, de acórdo com 
as informações, escolhi, atra:,.vés de 
pessoa competente apartamento no 
quinto andar -de um dos blocos resi­
denciais. Minha filha, mais precavida 
do Que eu, reclamou contra a: alturà 
do apartamento. Argumentou muito 
bem: "0 Senhor gosta de andar pe­
las alturas, mas, .se faltar eletrícidade, 
como agüentará s\)bir e descer, conti­
nuamente, cinco andares?'' Retruquei: 
"Não é possível que até lá não chegue 
a eletricidade"; mas, ante sua insis­
tência, mandei modificar a reserva do 

· quinto, para o segundo andar. 
O SR. JOAO VILLASBOAS 

Atendendo às mesmas razões alegadas 
por V. Ex!!- também escolhi meu apar­
tamento, no segundo andar. 

O Sr. Fernandes Távo-ra - Homem 
precavido. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Sr. Presidente, além das falhas no que 
está f.eíto, -ou se está concluindo, há 
aín<la a atender· que, no planejamen.­
to da ·futura Capital, não Se levou em 
conta a construção de edifícios para o 
funcioharnento do Tríbunal Federal de 
Recursos, dos. Tribunais Eleitorais, do 
'J'riO~nal Superior do Trabalho, do 
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Tribunal de Contas e de tantos outros 
departamentos necessâriol:. à adminis~ 
tração do Pais, os quais, de inicio, se~ 
tão instalados de empréstimo, em pré~ 
dios destinados a outras atividades. 

Sr. Presidente, saimos do Dístríto 
·Federal, onde nos acomodamos, precà­
riamente, ·em diversos edifícios; onde 
as repartições públicas se distribuem, 
pela falta ·de acomodações próprias, 
e vam-os para uma Capital constrUÍda 
propositadamente, para receber os ser~ 
viços públicos, mas onde a emprêsa 
construtora esqueceu vários departa­
mentos que, obrigatOriamente, lã de­
verão ser instalados. 

· O Sr. Fernandes Távora - Permite 
V. Ex!!- mais um aparte? 

O SR. JoAO VILLASBOAS 
Com prazer. 

O Sr. Fernandes Távora - Não de~ 
via, V. Ex~ ·estranhar essa excentri~ 
cidade dos nossos Governos e dos nos~ 
sos arquitetos. Antes de~ iniciar~se o 
Estado Novo, o Govêmo getuliano 
mandou construir, um eclificio para a 
secretaria do Interior ou da saúde, 
junto ao Quartel dos Barbonus ... 

O SR. JOAO Y:IiLLASBOc\S 
Justamente. 

O Sr. Fernandes Távora - . , . feito 
m&Uante projeto, -naturalmente ela­
borado com t.ôdas as precauções. Ter­
minada, entretanto, a obra, verificou-
5e que o Ministério não _podia ser all 
·nstalado, .dada a exigüidade da área 
)-On.struíd-a. A repJ.rtição <.\ndou por 
-3eca e Meca, pois o prédio, f·eito sob 
medida, não a comportava. p;a.rece 
we o mesmo sucederá em Br-asília. 
<\costumado a ver essas excentricida­
ie.s, no Brasil, não as estranho. 

O SR. JOAO VJ:!LLASBOAS 
Tem V: _EX!J. têd~ a mzão~ A falta 
1€ prêVlS9.0 ... 

O Sr. Fernandes Távora - Não es­
ou criticando; cito fatoo do.. conheci~ 
'lento público. 

O SR. JOAO V!!iLLASBOIAS 
. . não diz respeito, apenas, à capa­

·tdade dos e::iiffcíos públicas, que es­
'lo sendo construidos; revela, também 

--.ue não cogitaram de edifícios tã-o 
-..:"'cessários, como êsses que venho de 
ssinalar, p.ar1 receberem departa. 

"1gntos, cujá transfer-ência é obriga.-
1ria. 

Sõbre a capa-cidadé d~sses l)rédios, 
-·uticularment-e no tocante ao Senado 
1etder~l, o problema é mais grave. Já 
:':'.ste Palácio, tivemos que conquistar 
'~.spaço, c-om construções imprOIVisa~ 
·}as, para loc1lizannos· serviços dil-ata­
ios em função das nossas necessída~ 
ies. Fizeram-se as rotund:ts lat-e-rais. 
~um :t delas, foi '3olocarla :1 St>ç;'l_o de 
raquigrafia. Surgiu, entret.nnto, urnà 
iificulda-de: o.s ta'quigrafos, para virem 
10 plenário, tinham qu·e subir uma 
~scada de não poucos degraus. Houv-e 
~ reclam1ção naturaL Além do tra~ 
balho exaustivo realizado no recinto, 
~sses funcionários ainda tinham qup 
:;e sacrificar na subida e desr.ida. cons~ 
tante c'la. esca·da. A Comissão Diretor::. 
.de então, muito b'em inspiraõa, man~ 
dou construir, no terraM. um:1 sala 
para uso exclusivo da Tâquigrafh do 
$enado, dot:mdo-rt de elevador priva~ 
tivo. Essa sala, que hojP. mal com .. 
oorta, o Serviç-o Taquigl'áfico tlo Se­
nado, tem 12,5 m2', Pois bem: no edi­
fício construído em Brasília :1 Taqui~ 
~rafia ficará confinada .num complt.l~ 
mento de 8.8 metros qua-drados! Ora, 
.5'€ já aqui está mal acomortad-a, numa 
sala de 125 metros qua.dr1.dos, mais 
constrangida fica-rá na nova casa. 

O Sr. Fernandes Távora - Ficará 
'!-Oncentrada, condensad.'l. 

O SR: JOAO V[M,ASBOAS 
Sr. Presidente, essa a parte material 
de Brasília, 'que está a aconselhar, 
~egundo declamç&es dos Senadores e 
,.._.-eputados. vindos d-e recente visita à 
~utura Capital, o adiamento da trans_~ 
ferência. 

Tenho-me manifesta"do, da tribuna 
pela conveniência, e jâ agora pela 
obrigatoriedade, de -em:penharmo-n-os 
na mudança da dat;z, fixada, 21 de 
abril para, pelo menos, 31 de dezem­
oro dêst.e ano. 

o Sr. Jefferson de Aguiar. - Per. 
mit.e V. Ex!!- outro aparte? 

O SR. JOAO vrJLLASBOc~S 
?ols não. 

{J Sr.· Jefferson de Aguiar - Data 
V'enia, permito~me lemb-rar que a cri· 
tica de V. Ex"- e.stá atraza.d.a em cêrcr 
de três anos. O que hoje ·se argumen~ 
ta, nesta Casa, contra a mudança a 
21 de llJbril próximo. de\feria ter sido 
arguido há três anos, quando o pro­
jeto que fixou a data foi votado 
Nessa oportunidade, a coml.ssão Di­
retora, os Senadores e De;_p,utald·o.s res~ 
ponsáveis pelos ~nterêsses das dua:. 
Casas do Congresso, deveriam ter -ad 
vertido o arquiteto e o co:nstruto1 
quanto às omissões e falhas. E:oje,_ j.f 
não adiantam essa.s manifestaçoes 
,pois só há que nos acomow:Iarmoo 
dentro do construído, em eoncreu 
arrh-ado. Pa-rece-me, po:r ·conseguint-e 
que a situa-;ão não pode ser apreciad-< 
convenientemen.te · lJOis · resulta, date. 
vcnia, em deblateração inócua. 
. o SR. JOAO V[[,J:,ASBOiAS 

P-er:doe o nobre colega, mas já me 
r·eferi ao assunto, no início do meu 
discurso .. 

Há cêrca- de três anos, o senado 
aprovou indicação nomeando uma. co. 
missão de Sena-dores Engenheiros, 
entre_ os quais o nosso cotega, Sena. 
-:ior Francisco G-allotti, para, eni B-r<J. 
.sflía, examinar as plantas do edifícir 
destinado ao Senado Federal e a.p-on 
tar as modificações indispensáveis :::r­
perfeito funcionamento dos sel'Viço 
desta Casa. 

A comissão realizou longo estudo . 
elaborou relatório, de t:{ue tenho cótpY 
e cuja pltblicação requererei para ~o 
nhecimento do Senado e d 1 Naç,.. 
~essaltaram os Sena-d-ores-íFn-genhe' 
ros, nesse trabalho, as modifica{'Õ-'" 
<1Ue se fa7iam mister; mas os con~ 
~.rutores não deram a meno-r im:P!J­
cância às nossas mínimas exigênc:ac 

O Sr. Jet_fenwn de Aguiar - N>e.st' 
ca.<oo. a então Comissão Diretora . d" 
vh ter adotado p-rovidências drástlc ... -
·'1 fim de prevenir a inobservância ? 
.. ecomenda('óes da comissão. 

o E'iR. ... J OAO ViíL-iU.~SBOt'\S .:: 
Estou informado de aue, com relac 
\ constru~ão do edifício da· cãm:r 
1os Delut'do.s também, não se fl?· 
.. 11m as- correções apontad-as pelo 13" 
órgão diretor. 

0 sr. Afonso Arinos - Permite V 
EX.l!o um aparte? 

O SR .. .JOAO Vl:>LLASBOIAS 
Com prazer. 

ferência da Capital - ao contrário, 
estou convencido de que a mudança. 
corresponde a uma imposição da 
atual conjuntura brasileira, ._s uma 
decorrência da evolução da História 
do Brasil - considero, entretant-o, 
que, como membros do congresso Na­
cional, poderíamos perfeitamente co­
gitar de uma solução que, não deso­
~"'n"'cendo à lei vigente Oa transfe .. 

rência, preservasse, entretanto, o Le­
-rislativo e facultasse a possibilidade 
do adiamento da transferência de­
·initiva até que as condi~ões para 
seu funcionamento, como instituir-ão 
constitucional - não apenas do pon­
~o de vista de materialidade para 
>eus membros, mas, do ponto de Vis­
~a constitucional, de suas fina1idades 
politicru; - pudessem ser realmente 
!""espeitadas. Era o depoimento que 
:lesejava trazer a V. Ex.a. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
O nobre colega vem em abono do 
meu discurso ao demonstrar não se~ 
t·em absolutamente desatualizadas as 
"\rguiçóes que fonnulo, as qu.ais, con­
forme declarei, foram feíttls, neste 
?lenário, há cêrca de três anos. A 
·iireção da Casa tomou providências 
·mediatas para correção dos erros ve .. 
rificados na construção do edifício 
do Senado; ignoro, entretanto, co­
'110 deseja o nobre Lider da Maioria 
1uais os meios coercitivos de que a 
Mesa poderã lançar mão nela fato 
de a firma construtora não haver le~ 
·rado em consideração as críticas e 
as sugestões dos representantes' ões-
'a casa. . 

o Sr. Jefferson de Aguiar - Per­
mite V. Exa. outro aparte? 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Com todo o prazer. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Es­
~ou de pleno acôrdo com o aparte 
·10 nobre Senador Affonso Arinos 
quando exibe necessidade d~ adotar­
"'tos medidas compatíveis com a con~ 
·mação dos nossos inter-êsses n.cima 
; extra-partidàriamente. Não pode .. 
'1.os debater o assunto sob o ponto 
le vista político, majoritário ou n:i­
'1oritário. 

O Sr. Affonso Arinos - Apoiado. 
O Sr. Jefferson de Aguiar _ O que 

1evemos ter em mira é o interêsse 
l"elevante do senado Federal. oorque 
..;onstituimos uma das garantiãs de­
""'lOCrá.ticas d~ Na~r.o e nosM missão 
e extrapartidària.mente. N"ão pode­
~ências compatíveis com o bem e3tar 
dos brasileiros; essencialmente. pe-r­
~to, devemos estar unidos no sen~ 
tào de nos g~rantirem os meios e 
~nstrumentos indispensáveis à exa~ 
~ã_o do cumprimento de nosso dever. 
~ao podemos exercer as nossas atri­
l:>_u_it;:ões constitucionais sem que nos 
':ieJam assegurados ésses instrumen­
tos. 
, O Sr. Affonso Ar-:nos· - Apoiado. 

O Sr. Jefferson de Aquiar - Se 
assim é, entendo que a Mesa. os Li~ 
deres e os senadores devem encare~ 
cer, em primeiro lugar, adotadas as 
providências indicadas há três r..nos, 
pela Comissão a que aludiu o nobre 
orador. Eu aqui não estava e delns 
não tenho conhecimento. Em face, 
no entanto, das restrições apontadas 
po:r:: V. Exa. e da informação de que 
há êsse relatório, elaborado por ilus­
tres colegas, solicitarei esclarecimen~ 
tos à Mesa, à NOV:ACAP e aos ccms~ 
trutores dos edifícios do Congresso 
Nacional para que, em bteve prazo 
eu possa esclarecer suficientemente o 
que V. Ex.a. no momento, argUi nes-­
te plená'rio. 

O SR. JOAO VILLASI30AS 
Obrigado a V. Exa. 

o Sr, Affonso Arinos - Não m" 
parece fundada a alegação do cmL 
nente Líder da Maioria, meu. preza­
do amigo Senador Jefferson de A­
guiar de que a exposi~ão de V. Ext:~ 
estej~ ultrapassada de três anos, F-~ 
oêrca de meia hora, me encontn'J 
em um almôço no Itamarati, com r 
ilustre Presidente da Câmara d"f' 
Deputados, nosso · eminente .-"!ol~gP. 
Ranierí Mazzilli. Numa co~v-ersa m­
formal - devo dizer realmente infor­
mal porque S. Exa. não expunha 
de forma alguma, ponto de vista ofi­
cial nem a posicão do seu partidr 
- S. Exa. manifestou sua lmpre1'­
são de que o problema da transfe­
rência definitiva do Congresso deve-~ 
ria ser colocado em atmosfera de de­
bates extrapartidârio, sem uaixã0 
política nem intervenção de precon­
ceitos majoritários ou minaritários~ a 
fim de que o Poder Legislativo, co~ 
mo instituieão, lJUdesse analisar af 
condições do seu definitivo estabele­
cimento. Considerava S. Exa. que o 0 Sr. Sérgio Marinho ~ Permite 
assunto deveria ser cogitado dessa V· ~a. um aparte? 
forma; e eu, que como S. 'Bx.a. não O SR. JOAO VILLASl3óAS 
sou, de forma alguma, hostil à trans .. l Com todo o prazer. 
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cessitam da Associação. Será tam~ 
ôém merecida homenagem à Senho­
ra Sara Kubitschek, fundadora dessa 
Associação, hoje conhecida em todo 
o Brasil, pelos relevantes serviços 
que vem prestando. (Muito bem! 
Muito bem!) 

O SR. MEM DE SA - Pois não. 
O Sr. Jefferson de Aguiar- Quan­

to à delimitação de área já há lei 
expressa fixando-a. 

cepciopal, ·aprovar um que, evidente-~ O SR. PRESIDENTE: 
mente, está vinculado à ·dignís.sima ~ . + · 
.s-enhora do Sr. P~asidrente da Repú· ?obre !lo me.sa requenmen~o. ~ue 
blica. va1 ser lldo pelo Sl'. 19 secretarn. 

O SR.. MEM DE SA - .:É neces­
sária · uma lei determinando que 
áquela área, com aquela delimita­
ção, passa a ser a Capital da Repú-

·Ficaria mal para nós, ·Emboro a re- \ E' lido e aprovado o segniD:te: 
revânc;,, da institwcão, pois Pal'OOeriJ Requerimento n. 21, de 1960 

O SR. JOÃO VILLASJlOAS: 
(Pai"a encaminhar a votacãO) 

(Nilo foi revisto pelo orado-r)· - Sr. 
Procidente, ocuPo a tribuna exclu­
sivamente para confirmar as pala­
vras do ilustre Líder da Maioria, -se­

pnador Jefferson de Aguiar, sôbre os 
entendimentos havidos entre S. EX~ 
e a bancada da UDN, para a vota­
ção do projeto. 

blica. · · 

O sr. Jefferson de Aguiar - Exa­
tamente, já .existe a fixaççã.o da área 
territorial do novo Distrito ·Federal.· 
Quanto à organização da nova Ca­
pital, está consubstanciada em pro­
jeto resultante de acôrdo interparti­
dário, ou melhor, substitutivo subs-

1 crito por quase todos os Srs. Sena-
JCUmo S. Exf!. fez sentir, veio a dores. Já esteve _essa matéria na 

esta Casa projeto oriundo da .Cá- Ordem do Dia, tendo saido na q'u.ar­
mara dos Deputadosy votado em con- ta sessão, por êrro de impressão nos 
seqüência de acôrdo entre a Maio- avulsos. Na próxima semana, acre­
ria e Minoria no sentido de seu aper- dtto, ultlmaremns sua votaçãç por 
feiçoamento, de modo a que não ve- maioria de dois terços, na forma 
.nha amanhã a Fundação das Pio- constitucional. · 
.neiras Sociais a ser vitima como 
aconteceu a Legião Brasileira de 
.Assistência. 

Nestas condiç~s. diante dos co:;.1_­
pfomissos assumidos pelo nobre Lí­
der da Maioria em nome da Pr.esi­
dência da República de que não será 
vetado nenhum dos dispositivos do 
projeto, a Minoria aceita o pedido 
de urgência e votará a favor do Pro­
jeto nll 5; de 1900. (Muito bem) . 

O SR. MEM DE SA: 

(Para encaminhar a votacão) 
(Ntlo fOi revisto pelo orador)· - sr. 
Presidente, também eu venho dar 
meu apoio ao projeto e, mesmo, à 
urgência requerida. 

6ei que o projeto está em têrmos 
de aprovação, pois que resultou de 
nobre entendimento entre Maioria e 
Minoria na Câmara dos Deputados 
Graças à intervenção de alguns depu­
tados da Minoria, nêle foram intro­
duzidos dispositivos salutares e de 
alta significação para a defesa dos 
lnterêsses soclais9" 

Queria. portanto, ao dar minha 
aprovação antecipada, dizer que fe­
lizmente para nós êsse requerimento 
de urgência vai ser votado depois 
de se t.er esclarecido a névoa que· 
pesava sôbre a maioria dos projeto; 
que se· encontravam nesta Casa e 

'que haviam determinado a convoca­
ção extraordiná.ri.a do congresso. 

O SR. MEM DE SA - V. Ex' 
confirma o que eu disse, há as 
Emendas Constitucionais, de grande 
impo-rtância. · 

o Sr. Jefferson rle Aguiar- A que 
trata do Estado ela Guanabara está 
na Ordem do Dia, e não tem sido 
votada por falta do qu.Orumr. 

O SR. MEM DE SA - Sem a 
votação dêsses projetos, não é pos­
sível a transferência para Brasília. 

Há mais de ano. que essas emen­
das se arrastam, no Senado, ~ até 
o eminent.e senador Taciano de Mel­
lo não sabe explicar o mistério que 
as envolve e dificulta sua aprovação. 

Além desta matéria, ainda. hâ a 
da Classificação· de Cargos, objeto 
de debates esclarecedores, nos últi­
mos dias, e qu.e, parece, tranqüili­
:ze,ram a opinião dos Senadores dos 
diversos setores políticos desta Casa. 

Ora, felizmente, dizia eu, nos úl­
t.ímos dias, foram descerradas as né­
voas que passavam sôbre êsses pro­
jetos. 

O Projeto qu.e regulariza o Direi­
to de Greve veio à Ordem do Dla 
para receber emendas, e após- o exa­
me das comissões, pod)-rá ser votado. 

O da P_rr;}v~dência Soc'·11 estará •em 
~d5ç0Cs de vir ao Plenárlo nl).. próxi­
ma. semana. 

o êmin.er.te senador GJ.~;pa.r V>eloso 
já cc-nvücou cs membros da COmlsóã·J 
de Finança3 pai'a se reunirem na têr­
ç:t-f•3ira próxima ·s· ch·J.mando pJr te­
l·~gram-1, todos ôs seus cOmponent05; 
a ses.::ão t~ealizar-s-e-á mesmo que o 
R-el-ato~· não -esteja. presente como 
a~orre, no inomento. 

o sr. Jefferson de Aguiar - A Co­
mi.ssão de Flnanças -está reunida neste 
mommto. 

9-ue, enquanto descuravamos de pro­
Jetos, para as .quais haviamoo sido 
convocados, davaro:os tram~tlação espa­
cio.l a um, apeThas, entrado nesta OJ.Sa 
na segunda-feira. Tendo êle, 1'2·alm::n~ 
te, c~ega,do na segunda-f-etra, -a.goro., 
depms das p~ovidência.s tomadas, po­
d·emos v.otar a urgênck1, Qe- coru:ciên­
cia tranqüLa.. 

Isto serve, .sobretudo, pa.ra mostra: 
- e é êste o ponto- princ.ipal da mi· 
nha intervenção - que, quando o 
Exe~utivo tem interêsse, os projetos 
cammham, ràpldamente, no Parla­
mento; sempre que há qualquer vin­
cula(}ão <>u dese-jo do Poder Executivo, 
os projetos têm liv1"e tmmitação, não 
acontecendo o mesmo oom os que 
oo.rem no desinterês.<;e da Presidência 
da R.:>pública . 

O ~r. Jefferson -de Agui::r.r - Dá V. 
Ex" lloença pam um aparte? ~ 

O SR. MEM DE SA- Com pm?er. 

p Sr. Jefferson de Aguiar - Per­
n:tta-~e. diyergr de V. Ex~. A urgên­
Cl"~ solicitadA paro. o projeto das Pio­
ntelras SOciais é absolutamente prooe­
dmt€, porquanto está conV'mctormdo, 
por_ acordo interpartidário, que não 
sera.o. •apre.sentadas emendes, devendo 
o. ~XOJ e to ser aprovado corno está re-­
dlgrdo. Em outras proposições ê.s&3 
H.-côrdo ~ão vigorando, somos obrigados 
a apreoctar uma. série de emendas com 
pa~res divergentes -de tôda .sorte de 
ooorrencias regimentais, que deman-. 
dfJID estudos, análises e decisões al­
g!lm~ vêze-s impossívoeis até pe!a' au­
sencm ~e número. Não é, po!s, culpa 
d? ~verno. O -Govêrno atende à ur­
g~ncla, à tmm.itação rápida e às solu-
9Df'--S _mais objetivas, quando há acôrdJ 
mte!partidário. O meu propósit-o no 
Stn:a·d? .Federal, n-a Lidemnça da 
Mmona, e promover êsse entendimen­
to entre os vários partdos. 

O SR. MEM DE SA - Quando não 
há. entendím·ento, moas o Govêmo 
quer, também pa.s.s.:un ràpidamente. 

O Sr. Jefferrson de Aguiar - Certo; 
é uma conseqüênc~a. do regime demo­
crático. 

O SR. MEJM DE SA- Claro. da 
Ma1ona. V. Ex' o confirm•:t: J)a.SSam 
e and-am depressa os projetos ·Q.we in­
te~~am ao Govêrno. Isso explie>3., e 
prmc1palmente esclarece muito a 
responstbUdade do Congresso ' na 
aprovação de oertas leis. o Congresso 
assume a respons-::tbilidade como 
acontece- comumente; serve cté ctbeça 
de turco. 

!Er.a quanto tinha a dizer, Sr. Pre.si­
dE<nW:. (Muito bem; muito bem). 

O ~R. PRESIDENTE: 

Realmente, Sr .. Presidente, há em 
tramitação na Câmara dos Deputad.os 
projeto de alta magnitude, o de Di­
retrizes e Bases da Educação, que 
espera a redação final. Aqu1, no f:le,. 
nado, é que existe diversas proposi­
ções de grande vulto e importância, 
como o da Lei Orgânica da Previ­
dência Social, o de Regulamentação 
do Direito de Greve, o de Reavalia­
ção dos Ativos, - que já estava 
aqui no fim da sessão ordiná.Tia e 
não foi votado mas o deve ser, por­
que é um projeto de grande signifi­
cação, - os de Emendas Constitu­
cionais que, como ainéia hoje- tão bem 
ressaltou o eminente Líder JOão Vil­
Iasboas, precisam ser votados para 
possibilitar a mudança da Capital. 

O SR. MEM DE SA - A Comissão 
está reunida para êste fim, isto é,. 
para que o Sen.J.do a convog.ue, no Os Srs. Sene.dores que o aprovam, 
sentido de que possa o ProJeW de queiro.m permanecer sentados 
Cla.ssi-flo:içáo de Cargos e Funções rer · 

o eminente Professor Ferreira d~. 
Souza, ex....Se.pador e nome aureolado 
das letras jurídicas, ainda hoje deu 
entrevista, como há poucos dias o 
fizera o Professor Oliveira Filho, 
acentuando não ser possível a um­
dança para Brasília enquanto não 
houver a delimitação expressa de sua 
ârea. e a determinação legal e cons­
titucional de que ela passa a ser a 
capital da República. .Essa -provi­
dência ainda não foi adotada, e de­
pende de emenda constitucional. · 

O Sr. Jefferson àe Aguiar - Per­
mite V. Ex~ um aparte? 

d•e.batido na próxima têrça-feim. (Pausa). 

Segundo a. afirmação do nobre Se-: 
nador Jef·eroon de Aguiar, a- ma.téria 
será votada, em regim-e d·e urgência, 
na quinta-í"eiro .. 

Ficam, portru'lto, a-guardando o an­
damento mais feliz as proposições re­
fen2nt·es à reavaliação d•e Ativos e as 
Em~ndas Constituc~ona.is. 

Com isto,. o Sena-do pod·E-rá votar 
tr•J.nquila e -decorosamente êsse r•egime 
d·e urgência. . 

Não o farla &e não tivesse -a.do~ad.o 
tw providências a respeito dos outros 
projstos. Anda·r.La mal o Congresso, 
convocado p:1ra estudar determinados 
p·rojetos d,e alta importância, se a. ne­
nhum dêles ·desse andamento e vi..~s~, 
'~m regime de urgênc~a. de form•3. ex-

E~tá aprov-ado. 

O projeto e. que .se refere Q reque­
rimento, entrará na Ordem do Dia 
da ·s~ sessão ordinária. que se seguir a 
p:esoente. 

Votação, em discussão única ão 
Requerimento n~ 17, de 1960, do 
Sr. Freitas Cc::valcanti e ou.'tros 
Srs. Senadores, solicitando ur­
gência, nos têrmos do art. 330, 
letra ~<c", do Regimento Interno, 
p::tra o. Projeto de Lei da. Câmara 
nP 149, de 1958, que d.'.spõe sôbre a 
classificação de cargos do serviço 
civil do Poder Executivo, estabele­
ce os vencimentos co;respo?identes 
e dá outras pro-vidências. 

NOJ têrmos dos nts. 212, letra. l, e 
274, letra b, do Regimento interno, 
reQueiro adiamento da votação do 
Requerimento n. 17, de 1960, a t'im 
de ser feita na sessão de 18 do 
corrente. 

S2la das Sessões, em 12 de feve­
reiro de 19EO. - Jefferson de A.!Jl!iUr. 

O ~R. PRESIDENTE: 
' 

O requerimento é retirado :la Or­
dem do Dia. 

votação, em discussão única ...... 1 

ãD requerimento n.v 16. ·de 1960, 
cW Senhor Senador Cunha Me-
lo e outros Srs. Senadores, JO!i­
cita.ndo a inclusão em Ordem do 
Dia, nos tênnos do art. 171 n9 
I, letra a e 212, dinea Z-2 do 
Regimento, do Projeto de .Lei da 
Câmara n9 Hl, de 1959, que <lis:... 
põe sôbre a estrutura adm:t..i.-;­
trativa da Previdência Social e 
dá outras providências. 

O SR. PRESIDENTE: 

Eôbre á mesa requerimento q•)e 
vai ser lido pelo Sr. 19 secretário. 

E' liã:o o seguinte: 

Requerimento n. 22, de 1960 
Nos têrmos dos arts. 212, lett:.l.: i, 

e 274, letra b, do Regimento" Inter­
no, requeiro adiamento da votação 
do Requerimento n. 16, de 1950, a 
fim de ser feita na sessão de 18 do 
corrente. 

Sala das Sessões, em 12 de fe.ve· 
reiro de 1960. - Jefferson de ..-191n'ar. 

O SR. PRESIDENTE: 

E.tn votação o requerimento. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 

(NálJ fOi revisto pelo orador) l_Pa.· 
ra encaminhar a. votação) Sr. Põf.!­
sidente, não Qbstante o gt·ande m~~ 
recimento do requerimento, a .l.ten- -
ção e o respeito que sempre detii­
quel à pessoa de seu éminent~ sig .. 
na.tário, não poderia apoiá-lo, !ni .. 
cialmente, mas adoto as providén· 
cias colimadas na solicit:-ção reJJi­
mental. Pedirei a reunião da Co· 
missão de F'.nanças e o. compJ..reci~ 
m·ento dos membros da Maioria, pa~ 
ra que o Projeto de Lei Orgànica 
da Previdência Social tenh1 trami­
tação imediata, permitindo-se sua 
aprovar;ão. 

o pedido de adiamento é uma ho­
menagem aos propósitos de V. Ex·.t. 
e atende, por igual, ao indecli:tável 
dever do Senado de solucione-r t~<l 
importante matéria, em breve prazo. 

A liderança da Maioria est9. e!11-
penhada na apreciação do Projet.") e, 
acredito, na próxima seman3, tere­
mos oportunidade ·de ·discUti-lo; aten­
dendo aos .anseios legitimai dos tra-
balhadores dêste País. · 

ftste o e.sclarec~mento que me in­
cumbe prestar a v. Exa., com a w­
licita.ção do adirmento da inichti­
va requerida por t§.o ilustre .Jresi- . 
dente. (Muito bl.>rn). 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua 
menta. 

em votação o 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

requeri-

<Não foi revisto pelo orador) (Para 
encaminhar a votação) - Sl:". Presi­
dente, requer o nobre Senador Jefer­
son· de Aguiar seja adiada. a votação 
do requerimento assinado por V.Exa,_,: 
e subscrito por mim, para inclusão dCJ 
Projeto da Lei Orgânica da Previdên­
cia Social em Ordem do dia. O nosEo 
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r objetivo 'era aprovar o projeto no pe- l :reça. a presença. do relator' inslStirei, 
riodo de convocação extraordmána, ' hoje amda, nos têrmos da telegrama 
porque figuram três importantes pro- que enderecei ao ilustre relator pe­
jetos no Ato de convocação desta dindo seu comparecimento segunda­
sessão extraordinária. Um dêles é da feira próxima,p ara solução final do 
Lei Orgânica da PreYidência social. Projeto. 

- como poréfh o nobre senador O S:R. LIMA TEIXEIRA - Sr. 
Jétersori. de Agm~ assegura~que nao President~, como as_ d~claraç_ões do 
haverá demora na u.preciaçao desse nustre L1der da Mawna sahsfazem 
projeto, até porque o parecer do R~~. j plenamente, conco~daremos com essa 
1ator, já publicado, é do -conheCl~ esp~r.a de algu~s d1as. Se, no. ent~n~o. 
xnento· de todos os membros da <:?o~ venf1c~os ~ao serem sat1sfatõnas 
mís~ão, não vejo como negar S:PO~ar as prov1?ê:p.cms ·ado~adas, recorrere­
à solicitação do Líder da Ma10na. mos, entao, à urgênCla. 
S .Exa., corno representante do Pa1".. O Sr. Jeferson áe Aguiar - V.Exa. 
tido Social Democrático, está, C?la- deve ter recebido telegrama da Lide­
borando com o Partido Traba\hlsta rança da Maioria, encarecendo seu 

. BrasUciro .. · Comparecimento às sessões do Senado, 
o sr. Jéjerson de Aguiar - Perfei- tt partir de segunda-feira. 

tamente. E o P.T.B. com o P.S.D. O SR. LlMA TEIXEIRA - Re-
cebi. _ 

O SR.. LIMA TEIXEIRA - · · · e O Sr. Jeferson de Aguiar - Th:l 
assitn também a União Democrática mesmo modo notificamos a todos os 
Nacional e os outros Partidos para a membros que compõem a Maioria., 
aprovação de tão importante propo- para que não" viésseruos a ser surpre­
siç5-o. endidos pela falta de número. Por 

o sr. Rui carneiro _ A coopera- con~eguinte, o que está denho de 
ção é reciproca. minha atribuição e mesmo aquilo que 

transc-ende ou ultrapassa a minha 
O SR. LIMA TEIXEIRA - Acre- ·competência, está sendo adotado para 

dito que o seja. a· solução imediata de todo.s. os pro-
O Sr. Rui carnetro - O Partido Jetos relevantes que se encontram no 

Social Democrático dá cooperação ·in- Senado, na pauta da reunião extra­
tegral, sincera e lea.l ao Partido de ordinária. 
V. Exa., tendo, e tem a reciproca por o SR. LIMA TE!XEIRA _ Obri­
pn.rte do de V.Exa., como ocorre ha- gado a V.Exa. 
bitualnlente no senado. 

O Sf. Jejerson de Aguiar - Apoia­
mos o mesmo pro)etQ e temos o 
mesmo objetivo de atender aos an­
seios dos trabalhadores dêste Pais. . 

O SR. LIMA TEIXEIRA- agra­
decendo os apartes dos nobres Sena­
dores, estou certo, agora, de que n 

. Projeto de Lei Orgânica da Previ­
dência Social será aprovado dentro de 
poucos dias. 

O Sr. Je/'Ms.on de Ãguia.r - Agm·a 
e sempre, porque demorou mais tempo 
nas mãos de V.IDm. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - O pro­
jeto ficou comigo apenas seis meses, 
P.nquanto dentorou dez anos na Câ­
mara dos Deputados. Como relator 
da. Comissão especifica levei seis me·· 

· zes lJara estudar e apresentar 1H 
Emendas a um projeto com 205 Ar­
tigos. Não é muito tempo, se conside· 
rarmos que o trabalho foi esta! ante. 

O Sr. Jeterson de Aguiar - Quis, 
~.penas, esclarecer que o retardamento 
na apreciação· do projeto em lide não 
pode ser imputado ao Partido Sóc1al 
Democrático. V .Exa. afirmando que 
"agora" com o apoio do Partido so~ 
cial Democrático irá ser aprovado 
o projeto de Lei Orgânica da Previ­
dência Social, dá a impressão de que 
a responsabilidade da demora havidn. 
é de meu Partida, quando não é! 

O .SR. LIMA Tim:XEIRA - Refe­
ria-me ao período de convocação. ex­
traordinária. 

Sr. Presidente, encerro as minhas 
considerações externando meu prazer 
em concordar com a solução propostr. 
pel9 nobre Líder da Maioria. (Muito 
bem. Muito bem) . . 

O SR. FRESIDENTE: 

Em votação o requerimento 

Os ~rs. Senadores que aprovain o 
•equ~nmento, quei"ram permaneCer 
sentados. (Pausa) . 

Está aprovado. 

O projeto entrará ·:1a.. Ordern do Pia 
da sessão de 18 do corrente. , 

VotaçãO, em discussão única, do 
Projeto de Resolução nr:> 1, de 1960, 
de autoría da Comíssão Diretora, 
que nomeia Alexandre Rachid 
Josê. Pedro e LêdJ. Paula Gertru­
des Alves de Carvalho, candidatos 
habilitados em concurso, para 
cargos da classe "K" Cla carreira 
de Auxiliar Levislativo do Quadro 
da secretaria ã.o Senado Federal. 

O ,1R. PRESIDENTE: 

Em votação o projeto. 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
queiram permanecer sentados (Pausa) 

- Está aprovado. 

E' o seguinte o projeto apro­
vado, que vai à Comissão Diretora 
para a sua redação final: 

PROJETO DE RESOLDÇAO 
NO 1, DE 1960 

Nomeia para o cargo inicial da 
carreira de AUXiliar Legislativo 
candidatos habilitado!l ern con­
curso. 

o Senado Federal l"esolve: 

Artigo único. São no:meados, de 
acârdo com a alínea ''c" do art. 85-, 
item II, do Regimento Interno para 
exercer o cargo da clas.s.e "K", da 
carreira de Auxiliar Legislativo, do 
Quadro da Secretaria d0 Sena:do F'e­
deràl, Ale?'andre Rachid José Pedro e 
Lêda Paula. Gertrudes Alves de Car .. 
valho. 

. ------._ ~ 
O SR. PRE ... IDENTE: ..... _ Jnho - Regmaldo Fernandes - Ruy 

_ . Ctt,r.nelrO - Novaes Filho - Jarbas 
En1 votaçao o pro.1eto Mamri.hão - Freitas Cavalcanti ~ 
Os Senhores Senadores que o apro~ Silvestre Pericles ~ Lounval J:í'ont~ 

vam; queiram permanecer sentados. - Henbaldo Vimra - Lama Teta:eir!a 
(Pausa). - Atttlto VwacqU{t-....,.._ Jefferson d.e 

- Está aprovado. 
E' o seguinte o projeto apro~ 

vado, que vai à Comissão Diretora 
para a sua redação final: 

PROJETO 'DE RESOLUÇAO 
N' 2, DE 1960 

Nomeia para o cargo inicial da 
carreira do TaQ.uigrafo candidata 
habilitada em concurso. 

o Senado Federal 1·esolve: 
Artigo Unico. E' nomeada, de acõrdo 

com a alínea "c" do art. 85, item 11, 
do Regimento Interno,. do Quadro da 
Secretaria do Senado Federal, Edila 
Macedo :Ribeiro". 

Votação, e:m primeira discussão, 
do Projeto de Emenda à Consti­
tuição no 2, de 195!1, que altera dis­
positivos constitucionais referentes 
à organização do Estado da. Gua­
nabara, tendo Pareeeres da Co­
missão Especial: 

I - Sôbre o projeto inicial; 

N9 233, de· 1959, contrário (com 
vótos em separado dos Srs. Sena­
dores Jefferson de Aguiar e Afon­
so Arinos); 

li - Sôbre o Substitutivo apre-

Aguiar - Paulo Fernand"es - Arlindo 
Rodrigues - Miguel Couto - Caiado 
de Castro - Gilberto. Maninho 
Afcnso Arinos - Benedito Valadares 
- Lima Guimarães - Milton Campos 
- Peãro Ludovico- Taciano de MeUo 
- Jo<J.o Villasbôas - FilintO Müler -
Fernando Corrêa - Gaspar Velloso -
Nelson Maculan - Saulo Ramos -
Mem de Sá - ·auiào Mondin - (44). 

O, JR. PRE:' .. cDENTE: 

A lísta de presença acusa o com­
ps.recirnent.o de 44 Srs. Senadores. 
Havendo número legal, está aberta a 
sessãq. 

Vai ser Uda a ata. 

o sr: 4P Secretário~ servindo de 
2~. procede à leitura da1 ata da 
sessão anterior, que, vosta em dis­
cussão. é sem debate aprovada. 

o Sr. 29 Secretário, servindo de 
11J, dá conta do seguinte 

Expediente 
Mensagem n. 47, de 1960 

(NúMERO DE ORDEM NA PRESI­
DfWCIA DA REPúBLICA: 44). 

sentado em Plenário em Primeira Excelentissimo Senhor Presidente 
discussão: N9 925, sugerindo mo- do Senado Federal. 
dific:ações. 

Na conformidade dos arts. 63 e 103 
O SR. PRE~IDENTh: da Constituição, tenho a honra de 
A \ista de pre5ença. acusa 0 compa.- supmeter à aprovação do Senado F'e~ 

recimento de 45 Srs. senadores. Não derai a e~·~olha do nome do Doutor 
havendo número para a votação desta· O~c~r Sarru.va. para exercer o cargo de 
matéria, fica a mesma adiada. Mm1stro do Tribunal Federal de Re-

Está esO"otada a matéria constante cursos, na vaga decorrente da aposen-
do avulso~ tadoria. do Ministro Nisio Baptista de 

Não havendo orador inscrito para Oliveira, re&ervada à representação 
esta '"'portunidade e nada mais ha- dos ffia.gistrados. 
vendo que tratar, vou encerrar a ses~ O indicado, pelos títulos que possui 
são, conv~cal!do o Senado para uma e pelas a.tivi~ades tão proveitosarnen­
outra, hoJe, as 21 hora::., com a se- te desenvolvidas na sua vida. püblica, 
guinte conforme tudo vai re1acionado a se-

ORDEM DO DIA guir, faz jÜs à presente indicação, es ... 
1 - Discussão Unica do veto n<? 1, tando credenciado para assumír a alta 

de 19·60, do Prefeito do Distrito Fe~ i.I~~·estidura pa.ra a qual é proposto. 
deral ao Projeto de Lei n<? 374, de 1959 
da Câmara dos Vereadores, 1que dis~ 
põe ·sóbre a desaprop"dação da Cha~ 
mada Fazenda do Piai e dá outras 
providência, tendo parecer n<? 1960, 
da Comissão de Constituição e Jus­
tiça favorável ao veto. 

2 - Discussão ünica do parecer da 
Comissão de Relações Exteriores sôbre 
a Mensagem n\1 43, de 1.96-Q, pela qual 
o sr. Presidente da República sub~ 
mete ao Senado a escolha do Senhor 
ltugo Gouthier de ·Oliveira Gondim 
para exercer a função de Embaixador 
Extraordinário e Plen!patenciário do 
Brasil junto ao Govêrno da Itâ.lia. 

- Está encerrada a sessão 

(Levanta-se a sessão as 17 ho~ 
ras e 15 minutos). 

ATA DA 22: SES'SÃO DA 2.' 
SESSÃO LEGISLATIVA EX­
TRAORDINÁ'fliA, DA 4.' LE­
GISLATURA, EM 12 DE FE­
VEREIRO DE 1960. 

Extraordinária 
PRESID:itNCIA 

MELLO 
DO SR. CUNHA 

Nascido em 30 de maio de 1903, em 
São Paulo, o Dr. Oscar saraiva ba­
charelou-s-e t:m Ciências Juridícas e 
Sociais, em 1924, pe1a Faculdade de 
Direito da Universidade do Rio de Ja­
neiro, hoje do Brasil, onde foi laurea· 
do com o prêmio "CohSelheiro Cân­
dido de Oliveira". 

As 21 horas acham-se presentes os 
Srs. Sena·dores: 

Votação, em. discussão única, ãD Mourão Vieira _ Cunha Mello _ 
PrOjeto de Resotuçdo nt? 2, de 

Na sua marcante carreira pública, 
releva assinalar o exercício dos se­
guintes cargos e comissões Procurador 
do Departamento Nacional do Traba~ 
lho, 1!?3!; Organizador e 1'? Presiden­
te do Instituto· de Aposentadoria e 
Pensõ"'s dos Bancáriüs, 1936; Pr-ocura­
dm··Geral do Instituto de Aposentado­
ria e Pensões dos Comerciários, 1936; 
Delegudo do Govêrno Brasileiro à 
Conferência Internacional do Traba­
lho em 193S e em 19'3~. ~nebra; 
Membro, Vice-Presidente e Presiden­
te da respectiva Câmara de Justiça 
do Conselho Nacional do Traba~ho, 
1939 a 1945; Delegado do Govêrno / 
Brasileiro à Conferência Interameri­
cana de Seguridade: Social, em 1M7, 
Rio; Delegado do Govêrno Brasileiro 
à Conf·erência Interamericana de 'I'ra.~ 
balho em 1949, Montividêu; Consultor 
Jurídico do Ministério do 'Trabalho, 
Indústria e Comércio (1940-1955); 
consUltor Juridico da Coordenação da 
Mobilização EconômiCa, 1942 a 1945 
(servic;o de guerra) ; Presidente da 
Comissão Permanente de Legislação 
do Trabalho, ·1950, hoje Comissão per­
manente àe Direito Social; Procura~ 
dor-Geral da Prefeitura do Distrito 
Federa1, 1951-1952; -e Ministro do Tri ... 
bunal Superior do Trab:llho, 1955. • 

de 1960, de autoria àa Comissão Vit:a~do Líma - Pau~o Fender -:"" za­
Diretora que nomeia Edila Ma~ c!wnas de Assumpçao - Loba.o da 
cedo Ribeiro candidata habíti- Silveira - Victorino 'Freire - Eugê-

a_ 

O Sr. Jejerson de Aguiar - Quiz, 
DlJ entanto, esclarecer o assunto 
para que conste dos "i\nais", a per~ 
feita definição da. responsabilidade de 
cada um. o Partido social Democre.­
tico tem interêsse em deferir ao tra­
balhador um regime legal, compatl­
vel com as solicitações legitimas que 
tem formulado quanto a Previdênct:L 
Social. Pode e.s~& certo V. Exa. de 
que a IJderança da Maiorla, que re­
P_resenta o Partido Social Democrá­
tico, o Partido Trabalhista Brasileiro 
o Partido Social Progessista e Pa.rttd~ 
"Republicano, adotará tôda.s as provi­
dência para a solução imediata desse 
ProJeto. Só agora, com a decorrência 
â.&. tramitação regimental poderA a 
Liderança da Maioria apreciar o Pa· 
recer do Senador Dix~:Huit Rosado, 
que neste momento está sendo exami­
nado Pela Comissão de Finanças. Caso 
algurn membro d9-quele órgão enca.~ 

... . tada em conci.trso para cargo "N", ní'? Barros -:- Leônidas _Mello - Ma­
ínicíal da carreira de Taquígrafo I thzas Olympw - Joaquzm Paren~e -
do Quadro da Secretária do Se- Fausto Cabral - Fernandes Tavora 

• nado Federal. - Menezes Pimentel - Sérgio Mari-
Além do exercício dos relevantes 

cargos acitna mencionados, desempe-
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nhou o Dr, ,Oscar -Saraiva.- expressivas I gislattVã, ·Í~clusive a de ii"ilHmça.s. ·Na ·.--o SR. PRESIDENTE: mo determina o artigo 39. indicar,_ 
atividade:1i de magistério, dentre_.....as- Segunc!.._a..legislatura foi líder d·a maiQ- _ Sôbré~ a mesa 

0 
parece-r da Co- no curto prazo de· 18•J. dias, os ver-

. quais, cumpre salientar a de proféssor 
1
· ria. -Em 1955, afastou-se· da .ç·~ara dadeiros pro p r i etários de terraS 

.• s t d missão de Constituição e Justiça, que d'a cadeira de Economia Política do.-Para exercer o ::.argo rue ecre ~mo q vai Rer lido. disputadas, cujos títulos, em. grande 
Curso de Doutorado da ...... Faculdade Na- lpterior ·e. J:.tsti9a, no .Govêrno do parte; estão dependendo de decisão 
cional de Direito 'da Universidade do Sr · .. AJ:lt:Omo Albmo. Em -dez.embl·o de E' lido o seguinte judicial, como entregar as· áreas aos· 
Brasil · lS'J5, fm nomeado para o Tribunal de . . atuais posseiros?' 

· Justiça, ·em virtude de indicação unâ- . Parecer n. 12, de 1960 
,' Finalmente, é autor de divers~ nime ·do Tribunal de Justiça e apro- j) fala o Projeto Q.ue as terras se~ 
obras e trabalhos publicados, quais vação da 'Assembléia Legislativa, pal'à Da. COmissão de Constitu!ção e riam arrendadas aos Verdadeiros pro. 
sej~m: "Pe"rsonalidade Jurídica das preencher Vaga rçservada ao ·Ministé- JUstiça, sôbre , o Veto do Prefeito prietários, conforme . prevê o parâ~ 
Entidades Autárquicas"; •;Previdência rio Público~ à advocacia, Adv<igou no do Distrito Federal ao Projeto de grafo 51;1, do Artigo 45 da Lei nQ 217, 
Social no Brasil"; "A Racionalização fôro da CJ..pHal e perant-e 0 Tribun3.l Lei nQ 374-59, da Câmara dos de 15 de jâneiro de 1948. Ora, o 
da Administração Delegada"; "A: Vereádortis, que dispõe sóbre a mencionado Artigo 45 não possui pa~ 
Humanização do Direiro"; "Fundações de Justiça. C.om-o Secretário do IT.nte- desapropriação ~da chamada Fa~ rágrafo 59 e o que o dispositivo pres-
de Direito Público"; u A Crise da ;ior e Justiça; coordenou a elabor.aÇão zenda do Piai. creve, em seu corpo, choca-se fron~ 
Administ-ração"; •;o Estatuto e o.s do Projeto de Reforma da Lei de Or- Relator: Sr. Attilio Vivacqua. talmente com as intenções do autor 
Funcionários. Autárquicos"í "A Cons- ganizg,ção Judiciária, qu·e 0 Gov§rno do Projeto; 
titucionalização da Administração Pú- O Sr. Prefeito do' Distrito Federal, 
Plica"; enviou à AsserobMJa Legislativa. In- usando de suas atribuições legais, ve- g) o Projeto na.da· asségura, por­

tegtla no Tribunal de.JUstiça a 1~ Câ- tou~ de maneira 'total, .9 Projeto. de tanto, aos atuais lavradores, que, pa~ 
"Os impedimentos eventuais do Pre- mJ.ra cível, cuja presi:dência. exerceu Lei da Câmara dos Vereadores, n9 ra receberem o arrendamento das 

sidente da República e sua declara- 374, de t959, que dispõe sóbre a de· terras que já ocupam e que seriam 
Çâo"·, e "A concepção atUal da segu. em 1959, na conformidade do rodísio . . 

sapropriaçáo da chamada Fazenda do desapropriadas, devenam comparecer 
ridade social e sua repercussão na previsto em lei. Ao 1a:do das ativlda~ Piai e dá outras provid~ncias. à hasta pública, pleiteando-o como. 
Teoria Geral do Direito". des judicanteS, ensino. a cndei.ra d.::: qualquer outro interessado; 

A indícação do Govêrno atende, as- ·reoria Geral dÓ Estado, na FJaoulcla1de 0 PROJETO h) não se pode escapar à. alterna. 
sim, aos preceitos legais que cpscipli~ Cat5liD.1' do Direito, em Salvador, O 'Projeto vetado está assim redi- tiva: se a administr:ação - feita a 
nam a composição do :Tribunal F'e- des.de lSt5B, quando o novo curso juri~ gido: expropriação ·- arrendasse as terras 
<ieral de Recursos e objetiva levar para díco passou a funcionar. "Al-t. 1 Q. O ~refeito do Distrito aos atuais ocupantes sem obedecer 
essa ,Superior Instância quem tanto · . . ~ ' Federal desapropnará os terrenos da às formalidades da hasta pública, 
se credencia, quer pelo exercício de ,A Comissão de Consttiutça:o e chamada Fazenda do Piai, ocupados estaria. descumprindo a Lei Orgânica 
a·ltas funções públicas, que pelo muito , JustiÇ!J.. . existe a.tividàde agropecuária deVi~ e seria passível de -.acusações ' por 

·que se tem dedicado ao· estudo ·dos existe atividade agro·pecuária devi.· crime de responsabilidade; se a ad-
problemas jurídicos. damente recOnhecida pela Secretaria ministração realizasse a hasta públi~ 

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 
1960. -Juscelino Kubitschek. 

OFíCIO Geral de Agricultura, Indústria e Co- ca - como se importaria no caso de 
mércio. · sancionar·se o Projeto.- seria ob. 

A Comissão de Constituição 
Justiça. 

Mensagem n. 48, de 1~60. 

Do Sr. Ministro da.s· Rela-;ões Ex~ 
e terio.rcs, nQ 2, nos seguintes têrmos: 

.Rio de Jneiro, -D.iF. 

IEm 11 de fevereiro de 1980. 
Urgente 
<DC/2/430. (22) (42) 

CNiú:MIEtRO DE OiRDIE!M N:A P.Rffi15~-
"Dí1NC1•A D.<\ RoEP'OBL'ICA: 46)1 Ví.sitn. do •Presidente dos Esfu.dos Uni-
:Excelentí.Esimo Senhor .Presidente dos da América ao BrasiL 

do senado Federal: 
/Na conformidade dos arts .. 63 e 103 

àa Constituição, tenho a h-onra de 
submeter S. a.prQvação do Sen:;.do Fe~ 
deral a escolha do nome do Desem­
bargador do Tribunal 'de Justiça ·do 
·Estado da Bahia, Amarílio Haroldo 
Benjamin -da Silva, :tnra exercer o 
cargo de Ministro do Tri-bunal Fe~ 
deral de Recursos na vaga decorrente 
do falecimento do -Ministro Arthur de 
Sousa Marinho, resenada ao ;provi­
mento por m-agistrados. 

'Rio de Janeiro, là; de fevereiro de 
HMO. - Juscelino Kubitschek. 

Nllf,AR:HZ:O RAJROLDO BENiJA;'WIIN 
iD•A SILVA 

Nascido ·a 8 de abril de 19.10, na 
cida;de de Castro Alves, .E'stado da 
Bahia. Fêz o curso .secundário na 
Capital do IF.sta:do, frequentando prin­
ci,palmente o .r:nstituto Baiano· d-e En­
sino. Em 192;3, n1 ~.culdade de Di­
reito da Bahia, iniciou o curso de 
"Ciências Jurídicas e Soci·ais'', nas 
quais se d:i.plomou em 119@. A ,partir 
de 1931 até a conclusão do curso, .foi 
solicitn . .dor acadêmico, atuando no 
fôro da CapitJl. Em julho d·c 19·32, 
as.su:miu o cargo de Juiz .preparador 
de Bom Jesus do Rio de Contas (atual 
Platã), comarca do Rio de Contas. 
Bm 1934, foi t-ransferldo paTa o Têrmo 
de Saúde, comarca de Jacobina. In­
terinamente, exerceu as funções de 
Juiz de Uil"'.=ito 1je Ri-o de Contas e de 
Jooobina, em diversos perfodo.S. 'E1n 
setembro de 1936, pediu demissão do 
cargo de Juiz Prepal'iador (Pretor) e 
.passou a advogar na cidade de Ja,~o­
bina, onde se dedicou tJmbém. ao en­
sino, havendo lecionado no Instituto 
Senhor do Bo"Ílfim (escola ·normal), 
que ajudou a fundar, dirigiu o col-é­
gio durante mais· de um exerc_ício, 
Fm. 1945, cem a reconstitucionalízaç-lo 
do País, elegeu-se deputado estadual, 
sucessivamente, p:>ra três legislaturas, 
a pJ.rtir de 1947. Figurou nos d·eba­
tes da CoMtituinte e da v.otação de 
import.antes leis do 'Estado. Plresidiu 
diversas Comissões da Assembléia Le-

Senhor Primeiro Secretário, . 
Tenho a honra d·e revJ.:r ao conhe-• 

cim~nto de Vossa Exc~lência que no 
dia 23 do corxente deverá chegar ao 
Brasil, em visita oficial, Sua iExce~ 
lência o Sr. Dwight D. Eisenhower, 
.Pr1esid-ente dos Estados Unidos da 
América. 

2. Assim sendo, -em nome do Senhor 
Presidente da ,República, tenho a hon­
ra de solicitJ.r de Vossa Excelência o 
obséquio de consultar os Presidentes 
das duas Casas do Legislati'V"o sêbre 
se o congresso Nacional. concoflda.ria 
em reo-eber, em sessão -conjunta, o 
Presidente dos Estados Unidos da 
América no di-a 24 de fevereiro, quar­
ta-feira, às H,SIJ horas. 

A1provei to a oportunida-de para re­
novar a VoSsa Excelência os protestos 
da minha alta estima e mais distinta 
con.sid·er.::.ção. - HoráCio La.jer. 

O SR. PRESIDENTE: 
- \Está finda a leitura do eX.;Je~ 

diente. 

Tem a paLavra o nobre Senador 
Gilberto Marinho, orador inscrito. 

O SR. G~LBERTO MARiNHO 
PRONUNCIA DISCURSO QUE 
SERA PUBLICADO DEPOIS. 

O SR. PRESIDENTE: 
.P.assa-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão única do Veto .n9 1, 
de 1960, do Prefeito ào Distrito 
Federal ao Pro'}eto de Lei nQ ~74, 
de 19-59 da Câmara dos ver-eadow 
res, que dispõe sóbre a desaprow 
priação da _chamada Fa;;:end<t do 
Piai e dá outras providências, 
ten;io Parecer n9 .•. , de 1960, da 
Comissão de Ccrnstituição e Jus­
tiça favorável ao veto. 

Art. 2>?. Fica assegurado aos :-ttuais 
lavrãdo'res · das terras· desapropriadas 
na forma do artigo anterior o direi­
to de arrendamento previSto no § 59 
do artigo 4·5-, da Lei nQ 217, de 15 de 
janeiro de 19M\. 

Art. 39. O Prefeito enviará Men­
sagem a esta Câmara, dentro de cen~ 
to e oitenta diaS, indicando os ver. 
dadéiros proprietários e os beneficiá­
rios do arrendamento, e solicjtando 
o cr.§dito necessário ao custeio da 
respectiva despesa. 

Art. 4Q. Esta lei entral"á em vigor 
na data de sua -publica-ção, revoga­
das a:! disp!)sições em contrário. 

... Distrito Federal, 19 de dezembro 
de 19:<9". 

RAZÕES DO VETO 

O Sr. Prefeito fundamentou seu 
veto nas segllint~·s principais razões: 

a) o legislativo carioca foi bem in­
tencionado quando aprovou o proje-· 
to nQ 374, de 1959, pois é preocupa~ 
ção de tódas. as administrações for­
necer aos lavradores melhores condi­
ções Parã o desenvolvimento de suas 
lavouras e correlata fixação às lides 
agrícolas; 

tido, provàvelmente, o efeito justa­
mente contrário àquele que tinha em 
vista a Câmara dos Vereadofes; 

i) ademais, não se conhece qual~ 
quer ameaça iminente de despejo 
contra os l!:tvradores que o Proje.!.Q 
visa a beneficiar, inexistindo, tam~ 
bém, no local, qualquer situacão de 
calamidade pública que •Justificasse 
a intervenção violenta do Poder ·Pú­
blico; e 

i) o Projeto, que se choca com a 
Lei Orgânica-, é inconyeniente aos 
interêsses do Distrito Federal, que se 
veria obrigado a vultoso dispêndio, 
sem qualquer beneficio imediato ou 
previsivel-:-

CONCLUSAO 

Não se vode deixar de reconhecer o 
elevado propósito que inspirou .. o dig .. 
no autor do projet-o vetado. Não é 
de aceitar-se integralmente a funda. 
mentação da recusa da sanção. Não 
procede ela, quando declara o art. 
45 da Lei Orgânica do Distrito Fe~ 
deral não possui o § 5'? invócado pe~ 
lo legislador. · 

ttsse dispositivo existe e trata de 
arrendamento de ãreas de. zona l·u­
ral, de propriedade da. Prefeitura. 

b) o projeto, entretanto, não al· A proposição vetada regula mat2~ 
cançará tal objetivo, pois, segundo ria de desapropriação por interés.se 
infoí•mações prestadas pela Secreta- social (art. 141, § 16 da Constitui~ 
ria da Agricultura, Indústria e co- ção Federal) matéria que é objeto 
mércio, as atividades agrícolas, prati- de iniciativa em tramitação no Con~ 
cadas naquela Fazenda, não ttnham gresso Nacional. 
expressão eConômica, bastando acen- «sob a constituição de 189,1 - diz 
tuar que dos noventa e quatro laVra~ Pontes de Miranda - só a União 
dores registrados resultava, apenas, pode'ria legislar sõbre desapropriação 
uma produção de 147 mil laranjeiras, (Ruy Barbosa, R.S.T.:P., 24, 199: 
de escasso rendimento, ~ 255 mil pés Clovis Bevilaqua, R.J. 2<5, 419: R.S. 
de aipim, que são as culturas domi· T. F .. 43,321) . A constituição de !934 
nantes nas ·referidas terras; permitia a legislação estad.J.Ial

1 
:;uple~ 

c) além disso, sem falar ·na inva~ tiva ou complementar, sôbre desa~ 
são das atribuiÇões do Executivo, que propriações. Não c!lbia qualquer dis· 
poderia desapropriar a Fazenda do pensa de presuposto; tão sOmente 
Piai se julgasse essa medida de utiw lhe era dado suprir lacunas ou de .. 
lidade pública. cumpre notar que 0 fici-ências. Na .. Constituição de 1937, 
interêsse · social, que justificaria a era assaz cmnple!{a a competência 
aceitação do Projeto, aparece bem legislativa (Comentários, Ill, . 493) .. 
diminuído em face da peq_uena o.ti- Na Constituição de 1946, o art. 6Q 
vidaüe econômica que ~e -estari'<\ 1wo- propositadamente e)!;.cluiu ·da legisla.. '"1-11 
tegendo de maneira tão arbitrária e ção supletiva ou complemen,tar a 
com tão pouco exame; matéria das desapropriações: volvem, 

d) prevaleceria, antes, na espécie, pois, a 1891" · 
a vitllência tantas vêzes já condena- Sob êsse aspecto, o projeto vetado 
da pelos Tribunais, que é a desapro- é passível- da censura de invadir a 
priação para uso de terceiros; esfera fedPr'lT ~Jm a -.conseqüência 

e) ainda que fôsse exequível· o de !mpo~·G., ""•.íl providências dessa na- -·· 
Projeto e a Prefeitura pudesse, Co· tureza nPf1'ta legislação 1ocal ·rrag-
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mentária, desigual e ca.sufstlca, que 
proliferará nas unidades -federativas, 
disciplinando um· dos assuntos mais 
relevantes da ordem econômica c so­
cial. 

São, sobretudo, essas razões que 
conduzem a Comissão a opinar pela 

-..... manutenção do veto. 
Sala das Comissões, 10 de feverei­

ro de 1960. - Lourival Fontes, Pre­
sidente - Attilio Viva.cqua, Relator 
- Lima Guimarães - JOêío Villas­

' bóa.s - Milton Campos - Meneze.! 
Pimentel- - Benedito Valladares 
Jefferson de Aguiar. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão_ o veto. 
Não havendo quem peça a pala~ 

vra. encerrarei a discussão (Pausa). 
Está· encerrada. 
A vo'tação será feita em escrutínio 

secreto. Os Senhores senadores qu,e 
aprovam o veto votarão com as esfe­
ras brancas e os que o rejeitam, com 
as pretas. 

Vai-se proceder à chamada. 
Respondem à chamada e votam 

os Srs. Senadores: 
MourÓ:o Vieira - Cunha Mello -

Vivaldo Lima - Paulo Fender - zaw 
charias de Assumpção - Lobão da 
Silveira - Eugênto Barros - Ma-

. ~,.____ 
~-. 

•'llí'i-!l. ~­
_J_P. .... 

. '' 
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thias Olympio - Fausto .Cabral -
Fernandes Távora - Menezes Pimen­
tel - Sérgio Marinho - Ruy Car­
neiro - N ovaes Filho - Freitas Ca­
valcanti - Silvestre Péricles - "He.:. 
ribaldo Vieira - Attílio Viva.cqua -
Jefferson de Aguiar·- Paulo Fernan­
des - caiado de castro - Gilberto 
Marinho - Afdnso Arinos - Bene .. 
dito Valadares. - Milton Campos -
Pedro· Ludoviso - Taciano de Mello 
- Filinto Müller - Gaspar Vello3o 
- Sàulo Ramos - Mem de Sá -. 
Guido M ondin (32? . 

O SR. PRESIDENTE: 
R-esponderam à chamada e vota­

ram · 32 Srs. Senadores, nUmero que 
cOincide com o de esferas encontra­
das na urna. 

Vai-se proceder à apuração. 
(Procede-se à apuração). 

O SR~ PRESIDENTE: 
Votaram a favor do veto 30 Srs. 

Senadores e contra 2. o veto fica 
mantido. Será feita a devida comuni­
cação ao Sr. Prefeito e à Câmara doo 
Srs. Vereadores. 

Discussão única do parecer da 
Comissão de Relações Exteriores 
sóbre a Mensagem n'? 4.3, de 1960, 
pela qual o sr. Presidente da Re­
pública sUbmete ao Sénado a es­
colha do Sr. Hugo Gcuthier de 

-~--------
A • •• 

Oliveira. Gondim para. exercer a Jli - Sôbre o substitutivo apresen-
tunção de Embaixador _ Extraordi-
nário ·e Plenipotenciário do Bi-a .. tado em Plenário em 1!llo discussão: 
sil junto ao Gopérno ·da Itá_lia. n? 925, sugerindo modificações. 

O f;R. PRESIDENTE: . · 2 - Discussão única do Projeto de 
TratandO-Se de maté-ria qué 'o se .. Lei da. Câ.m.ara no 374, de 1952 (nú­

nado deverá deliberar em sessão se~ mero 1.~; de 1952, na Câmara) que 
ereta, solicito aos Srs. Funcionários regula os direitos ... ciViS da mulher ca.­
tomarem as providências necessárias.- sada, e dá outras providências, tendo 

A sessão passa a Ser secreta- às Parecer, sob n9 923, de 1959, da Co-
21 horas e 30 minutos,- sendo re- missão de constituição e Justiça, ofe­
aberta ds 21 ,e 45 minutos. recendo substitutivo (com voto em se­

O SR. PRESIDENTE: 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encerrar os trabalhos. Designo para a 
próxima sessão a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 15 de fevereiro de 1960 

oJ - Votação, em primeira discUSSão, 
do ProjetO de Emenda à Constituição 
nq 2, de 1959, que altera dispositivos 
constitucionais referentes à organiza­
ção· do Estado da Guanabara, telldo 
Pareceres da Comissãú Especial: I ~ 
Sôbre o projeto inicial: n? 233, de 
1959, contrário (com votos em separa­
do dos Srs. Senadores J~ferson de 
Aguiar e Afonso Arinos) .. ; 

parado do Sr. 6enador João Vilas­
bOM). 

3 - Primeira discussão do Projeto 
de Lei do Senado de '1952 (de autoria 
do Sr. Senador Mozart La.gb) que as­
segura ampla capacidade civil à mu­
lher casada, revogando quaisquer res­
trições legais em razão do sexo ou 
matrimônio, tendo Parecer, sob nú· 
mero 924, de 1959, da Comissão de 
Constituição e Justiça, pela prejudi­
cialidade em vista do pronunciamen­
to favorável dado ao Projeto de Lei 
da Câmara nl? 374, de 19-5-2. 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 21 e 
45- minutos) . 


